
S4N' DoMI:NaqS, 2 (OE)
- Os dois grupos milita'

re� riv��lJ na República Do

minicana concordaram fi

ru}i�çte em neutralizar o

Pa,lácio
-

Nacional do Govêr
no, un1"OO, ponto da cidade
onde tropas de ambas a

/

partes encontravam-se o

apenas a dístancía do
,
um

tiro de fuzil. O documento
fpl assínado separadamente
pelo. general Imbert Bar
rêras e pelo coronel, Fran
cisco Oaamaâo. Apel\a.s·mo
mentes depois de. "dívulga
da a proclamação do gene
ral Hugo Penasco Alvim.
Em Sua proclamação o ge
neral brasileiro comandan
te d�s forças da OEA exor

tau os grupos müítares, a

cessarem írnedíatamente
,qualquer operação, reafir
mando sua' disposição de
achar solução para o con

Ilíto, para que a República
Dominioana volte à norma

lidade dentro elo menor es

paço de tempo _ possível.
,Na capital norte-amcrícana
o presidente Johnson decla-
1'('11 que seis mil fuzileiros
dos EE.UU. já foram retí

rados de San Do-ningos, e

qne a sítuacão embora aín
d:c grave m�lhorava

_ grada
tivamente. Na capital do
niinícana o Palácio 1'1 acío
n<"'l.' fóco dos principais ti
roteíos dos últimos dias
ennontra-se agora guarne
.cido par tl'OPUS da Organi
zação eles ::I:3taclos Ameri
canos.

"TROPAS BltASILEIHMi
El\i AÇAO NO CARlllE

pública de -rul SalvuduL U

D ruguaí c () México, vota

'ram contra o onvio ele tal

comissão. A Argentina, Chi

le e .verrezueia, so aIJ:>Live
ram do votar. A comissão

proposta pelo Chanceler

brasileiro Leitão da, Cunha,
deverá estar em San Do-

mingos amanhã, Terá:.J

responsabilidade de cola

borar com o socrct.mo .10-

sé Mora, no' restabelecímen
to da paz.

SAN· DOMINGOS-,..,J (OE)
- As tropols ,bnlsíleiras do
CeI. Meira, Matos, estão

prontas para 'cercar a qual
quer momento, o Palácio
Nacional da República Do
minicana em San Domín

gos. O acôrdo para a neu

tralização do Palácio Na

cional, símbolo máximo do

poder, foi conseguido pela
Organização, dos Estados
Americanos, junto as duas

facções em luta. O Gal.

Imbert Barraras, manterá
uma guarnição simbólica de

25 homens em tõrno do

prédio, que será rodeado

pela Fôrça Brasileira, afim

de separá-lo dos soldados
do chefe rebelde CeI. Fran
cisco Caamafio. O Secre

tário Geral da OEA, José

Mora, declarou que a neu

tralização do Palácio, será
um grande passo dado no

sentid-o da csnsolídação ela

trégua na Capital domini
cana. Por outro lado, em

'Washmgton, a OEA apro
vou as primeiras horas de

hoje. o envio GP comissão
de 3 membros à Repúb'Ica
Dominicana, com a finaJi
d",c1.r:L,de encontrar uma so-

1\16\0 definitiva para: o imo
nosse da si+uaoão da RelJlí
blica do Caribe. O Embai
xador Pena Marinho do
Brasil. serã um' dos 3 me-n

bros da comissão. Os de

mais" serr,() os embni�ad()-'
res dos EE.UU. e da Re-,

ft'.
-

Icn.\ftUU�
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COlUISSáO MEDIADORA
DA OEi\. TEN'l�i\. SOLU·

ÇAO DEFINITIVA
WASHINGTON E SAN

DOMINGOS, 2 (OE) -- A

Organização dos Estados
Americanos, aprovou as

primeiras horas de hoje, '1

resolução para envio à Re

pública Dominicana, de
uma comissão mediadora,
composta de ;j membros.
Será. formada pelo repre
sentante do Brasil. pos
sívetmente o Chanceler V<IS

co Leitão da Cunha, outro
de S?,lvac1or e o terceiro
dos Estados Unidos, A re

solução �oi aprovada por
15 voj os .contra :� e 3 abs

tencões, Em San Dorninaos.
o $e'::�8Üi�·ió G����ll dá OBA

J,:)sé Morn, íníorrnou que
ef't>Í, sendo c'm'm!'ich �\ neu-

1 r,·, 1,1:'" rtl() do Palácio Presí
(1p·,'"\r.jó,l.. r"1'"'\ fl"W·(1l'r{lnf.'�a do

2r-{yrrlo (1)tiv-h 1'10'8, OrO:àni.-
7nn:'\D elE)" F<;tn-dos Ameri.

('?"10-,5, junto aos dois 2T11-

pOS O1<e disputam 0 1)(1(1e1'

TI:3, RepúbJi('a Dominicana.

Espaço ganha hojé dois �her6is•

m-als ..

CABO KENNEDY, Fló- - norte-americanos que tra

rida, 2 (OE) .:_ Os astro- zem a missão de resgatar a

nautas James Maclivitt e c-p,psu1á· "Gél:pini 4", a ser

Edward White; anunciaram lançada, amanbã ao espaço

quê estão' prontos, para o com dois ,�ripulant�s, da

salto ao éspaço, que darão base de lan�!J,mento de Ca

amanhã. a .bordo da cápsu- bob Kemledy.· A queda do

l1\ O€min-i 4, Q íançamen- engenho, estava prevista
to, salto hipótese de detei- .para o Mar das Antilhas,
to, está marcado pura as 1'n3,S mediante uma modifi·

: �;vr'3.s, nora local e o ele- r&.,;ão em sua rota, deverá

'''ento propulsor será um cair- em águas
.

brasileiras.

(ocueté Titf:\l1 2'. (O leitor encontrará maio-

1=tJO, � (OE) - Já estão l"(':'; ôetq_p1f:'s na terceira pá-
"', :'�-llaJw,1Jara 34 técnicos, rÜn0,).

O ·,c.'�:;rf'.t�ri0 de Impren
�� eh 'P"esidt'\ncia, da Rem!

Nica, I jornalisbt José wa-n

berro, tie�mentl:i1. hoie, Que

'P-•.",;,lent,f) Ç�'st�lo_, R"an
('.() se tenha nmniiestado

.frwcrável . [1 candidato ao

(T()vm·no Q'l Guanabara e

I' "O:fl!;Centou: "nem na Gua
.r:,.,h,:j-ra. nem em qu:llqller
OHP'O E'ê�·,cJ{l o pre,,'_;dente

('ia ir.'w,qu3Icmel' candidato.
�-- -----�--,..;..;- - -.-- :7------------------,-------......--- ...... -"':_ .. _ . ...-- ... --.-----

bricado, pagm'ú )Jclr� �l'mls,
porte pant o ('(";)l.:Slunidor

que n�()ra em 01 [I;1'a praça.
Cerc". ;Je 95";', dos laborgtÓ·

,

rios t.1)r[ "iJ�iros estão· situa
dos ,{ n)) Rio e SflO 'pau1O •

.:(ongresso .�proYa inelêgibili�ades' .

�on5iderada impertinente a'sub-emenda revisionista
ímASIJ..ILA'; 2 (OE) _._ I) não chegou a ser su1Jmoü- JJ� SOLICIT.,.,\-

.

l\POI,O .-\ ter üportunidade de SI'> f' "o)
r li "c) PI !2GS f'Ul1tra 6G.

CO:l1g)resso N�cional apr,e.. da a C:1Jr\ara.. A·, vó,i,açi'é)· SUB,-gj\;1ENDA REVI- clcfeet;ler. j\ {'uh-' [111';1'('<1 Nr1"o11 \9:11'

vou. às 5,30, hora;;; qe hoje, ela emendá, güvcmamen te,l SIONISTA l:r;1.10. 5)).'géri:! a :·�'vjs.ão elos

�,'projeto de en�enda cons- teve <? se:;;u'Ínte quorUlu na CONGHESSO T{)RNA A atus ue; ::;U:"JCllSÚO dGS dí-

,titillc1onal sobre as inelegi casa do Congl'éSGo: Câma- BRASILIA, 2 (OlP --' Os VOTAR EMEND1\ QUE j'<'iLos polític0& r; foi, cler-

,bilida:es. fi. aprovação ra 208 \"otos contra, 66, $8- :,enadorcs elo PSD estive- DETÉRM.INA ÇOM- l'ulJada no SCD:1(:O por '28

ocorreu após 10 horas de nano 42 votos contra., 4, fi � ram reunidos 'com o se- PETENCIA votos contra .17

discussão. O projeto ,foi cando assim aprováclo 9 nhor Felinto MuDeI' to-

_ aprovado por 250 votos substitutivo da comissão mando conhecimen.to de

: contra· 70. A sub-emenda especial sem a sub-emenda um apêlo do sEml1oI' Jus-

Nelson 'Car�eiro que· pro- Nelson Carneiro. O Cpn- celino Kubischek, no se,n

'via a rev,são das punições gresso Nacional' foi nova- ti(lo de que votem favora-

imposta pelo ato institu- mente convocado para a veImente à ·sub-emenda
,ciona'l foi rejeitada .. por próxima te'rça feira, dia Nelson' Carneiro. A, ínfar-

28 votos a 1'7 no Senado. A 8, quando será votada em mação foi dada pelo pró
matéria cónsiderada im- 2: escrutinio a proposição, 1?rio s€l1ador de Mato Ç}ros
pertinente pelo 'Senado, g'overnamental. so no Palácio do Planalto,

após' ser recebido pelo pro
si :'lente Castelo Branco.

Por outro· lado o marechs,i
Teixeira Lott falando a

imprensa informou que é

favon1.Vel à 'l'€visfw das

cassações, uma vez qu\:)
-tôdos os ·homens devem

,
I

Ti'ahaUlallol't!:), sob a sUllcnbão de, íélJllicos da l'LAN·Anii (rirma enearr('�,;wh
tÍa e_,ecução tlas obras ue }Jaisagislllo e uflJariiz.�H;iio} quando cxccu,taVUni as

t:l1'cfas :illidab. 110 l\'Iono da Ponte. ('}'.EXTO NA 8." PAGINA)
BRASILIA, 2 (OE) O

Congi'�sso Nacional voita
rá a se reunir extraordi
l1arÍamente amanhã ·as 10

horas, ,paTa votaçãq enl

segundo turno, do projeto
de emenda constitucion�l
do Govérno, tranSferindo
para a legislação ordiná

ria,' a comp'etência para
estabelecer as incompati
bilWades eleitorais A e-

,,'

II
II

\
m6io <.lo l}l'obJ.cma. Essa contribuição t1CCOl'l'C, embora, II
a i;nOi'ánda 110 a:;rc::.sivo llarlam_cntar, - a quell so

bnU_!l Jed,müatles de manchcgo industrioso e fallHnu
qualitbdcs de ,l?Ollfln-ução e serenidade do sensato es·

cudeiro, '- do lllltUl'al processo constitucional dD apli·
_ ('uçl;lo orçamentária, com a restituição de lllIlW·l';irio
corr�,SlJmidelltc, proporcionalmente, à a!'J'ecanaeiio fl'l'
Z("miúrÍa 110 Estado:

• -

"

,

Não há ncgar ql.le, untel'ionnente sonegadu OH Pi'o·
i'mulal1lente mutilada, sem brados de protesto 110 ínc·
fán:l parlamentar, ela, se vai fazenüo COJU exclH;11ar 51t!i·
dtmlc }leIo govêl"JJO atual, gmças ao seu cxigente senso

cie correção e de cquidade.,
."11118, l'cce1Jcndo tais quantitathus, dcs'tinados a

fins cspedficos, o govcrnador Celso TIamos os tem llpli·
cado cmn l'igorosa honestidade, de ])ar com as vcrblts
estaduais conl igual apUcação, alargando e estenden:lo
considerávelmente a rêde de energia eléh'ica, em (11:.

'ma�dl1, aÜJda, dos ceptros )uodutores rurais. B�lst<!.:-ia
que SI' immuSp.usSClll contas, documentos (' g'J'úI'!C(1)
eXIJOstos em, JlICllsagem ao Assembléia Legisla ih',\. 1l..1 ra

que se caracterizasse, a Dlá,fé, o 1'aI)COI' c o tle<'pd(f)
i!JSlliradorcs dum ]ibelo calcado na fnJsld,\uc t: no ri·
ílícúlo.

De COlHu o Sl·. Celso RUlllDS n'm ;:;.:indn ,romo

construtor uil lH'OSp{']'idade (' da grandeza (te �:Inta
Catarina. Ül1PC:O;SollolÍII:ado em '5l.!a obra nlOI,HI'1l'1eJ1La.l,
]1nrqlle tnui:,\U\1 c ('x{'cutadu em cumprimento das aspi.
rações du 11OYO catarhlCnsc� bastaria, cm tcstcmullho
sjl�njfi�'atin' e '-UllOSO, a consagração' l'ec('bida Clll La.
:!:"s, enquanto o lJ.adJmcntar o atacaya- d(�tmbl·júamen.
tI'. cm yasãu do próprio éomjJ1cxo de frustracíj.o.
.'

- . )

':11,\ a l�sÍll altu1':1, salientar que o gu\'cnmdul'
Cl\lHseryU oU1�dos 111OUC08 a tais diatribes, mallt4!illlo a

mesma serenidade de atitude e a 1�}eSll1a determinação
criadora, sem tClUpO a dissipar- C0111 "COl1VeTSaS fiada:;".
l1el�) ('111 éliálogos es.téreis. tão dQ gõsto "de critico:; ·'rai:
sendils", torturados ]leia éonquisitl, de pOUt'U rCCOHlI'l1.
tlávcl (�l'lebridade, uesd'c que arml1da em õdio ,iseer.tll,
cm jlltoxicação politirlueim 'e cm impobl'idari4) de·

'

c;,;.

crüpu!o!<.

In'útil, Tentaf:va
, Há (,Cl'tas ])cl's1malill:tlles políticas que resi"tem <tJ

,proécsso de c\'olução mental, na gradatha llrOmot;iío
CUi earg'os eletivotl, COl110 ciosas de cOl1servaçã,o do

exasperado temperamento de âmbito distrital. Seu com·

}lortainento, ,por flisfarces com que o rodeiem, mantém·
se \"lsÍ'ú;]. cm suas manifestações, pr'ocuralUlo ampliar
a ál'éa de odiosidade ein que gravitam, não se itlentifi·
camlíl com as novas posições a que se glundaram pela
mouificação uos processos utilizallos e até pela (ligai.
!latIe da própl'ia investidura.

DesJlrellarados para a "ida pública, que não prcs·
dmlc de um conjunto de �tl'ibutos sU])I.'t'iorcs a solici·

,tações personalisias agrestes c dcpl'i.mcJ1�e.s, mal gri·
pam um ]lôsto de maior ou ;1ncdimm J"clc\'ânüut, servem·
se ['OS niesmos e:l.::llcdieutes tortuosos para criarem o

ambic.iOllado "cartaz", que 11lCS confi.l'à a dc'Sejada e

triste noioriedade.' t'

Isso aconteceu há 1JOUCO,' ilusLmtivamenic, nulU

congresso partidário, em que certo orador imitou "cm·

ques" futpbo1isticos'atreitos às botiuarlas, 'tralJsgrl'dhl'
do �ôdas as regras do jôgo, para marcar-sc atitudc de

'

evidencia sôbre os dcmais, fugln'do iuteirumenÍC' ao tema

q,lI' lJH:' ha";aJJl confiado, cOl1lc�ndo t;l'Qsseiro "foul"

contra a própria assistência e assinalando clcplorán�1
"gane" politica.

Ao iu_yés f.k exaltal' a personaUdalle do llOl11el1<l!{c:l'

ll�. qHe impun,ha, pela altitude f�}lCiollal e pela ]ll'evá,
li'ni'hi da sua <llltm·iti<tde de lidcrança e da sua �m'111'ef'l1'
dt'utc cultura. a usual saudação res;lfito�a, climiJ1!IH-O

(Jl:slJ.utol'izadaml!ntl� da torl'cucial 11lH'!enda, jJt\",\ jlJ' CIS·
th' ful'iosamenie, deselega.ntemcnte, cunira o sr. Cdso

Ranws, que nada tinha a \'er com o "pchc" partidário.
Aiuda aí, porém. foi desastrada, a cscolha do pre·

texto: a contribuição financeira clfl União para o nosso

desenvolvimqlto energético. A�lhou, assim, a l)l'O!llisj.·
10, a:rl,rumentos su,postal11�nte atômicos e dcmoli.rlOl'cs,
tnlt' lloderiaill it�lpl'essionar aos llUlnos Íllform::ulos, !tO.')

�'wm;jbllizl.Ívcis ao Í.ttll)1·cvisto impacto, ]).las lllUlca }llll'
'nUllca r-t1.ls que estudalll, observam e ('onr:!uelu fjnuatJO;;
em basp de (lad(>1> eOllcJ'dps e dorétJHWJ1(ado:".

'Cklo Também na Faculdade·
de Farmácia

menda foi aprovúda em

primeiro turno, após 9 ho

ras de votação, cheia ele

incidentes. No Senado, al

cançou 42 votos contra· 4I

Rl., que Vlra a Flori�mópo-
lis ministrar 'um curso in

tensivo de "BIQQUíMICA
CLÍNICA", sob o patrÇlcf
nio to

.

Departamento
.

de

Educação e' 'Cultura da

USC. O eminentB l1jt'stre
permanecerá' nesta capital
quinze di.as, çoméGllndo o

curso ao.s 15 de junho do

corTehte u:t}o. Pdssívc1mente
o Prof. DUl'val Mazzei No

gueira virá ':icompanht}do de
'seu assistent.e, a fim de 01'-
jZpni'7.Hl' um curso inais
eficiente. Esta é m!üs uma

promor.ãO do Ia Ciclo Téc

nico-Científico.

"'ossegue com êxito o Ia

iCLO DE PROMOÇÕES.
TÉCNICO CIENTÍFICAS,
que a exemplo do Ciclo
Técnico Cultt';ral, tein des

pertad0 grande interesse no

lll.eio universitário.
Como se sabe, o referido

Ciclo, ideaJ.izado pelo Reitor
Ferreira Lima, vem se rea�
liz8.ndo nas próprias Facul

dades, cobrindo àre'3.S mais

specfficas que o anterior.
Movimenta-se a Faculda

de de Farmác;a de 'Siluta

'éatar'ina, Dara receber o

ih,.lstre p"r)fe'<;<;0T ,u<>nHsta
l>URVAL NI:AZZEI NOGUEI-

===;:.;;--;;;.;,-_._--"",-;.:._==..

f
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ExiHo de JQ, JK e JG:.
.

presidência D-esmente
Qastelo Bnlnco terid' em

mãos um decreto 'n1andan
do exil!:l.r por tempo inde

,tern1inado, os ex-presiden
tes Jãnio, Quadros, Jusceli
no Kubitschek e João Gou

lart.

BRASILIA, 2

Porta�vo� da Presidência da

República, acaj:m de elas

síficar
•

d� fantasiosa a de-
.

Ch;Ll'�(�ão feita em São Pl1u
_lo pelo deputado Afràl,1i0 de

OlÍ"\;eira, de quep Marechal
, ,.

I
I
"

__, ........ - ..-_.-....

---,._._.�""

Luso Brasileira: Chcula
Edlcão de Junho-

, '

Em distribuição\ a revis
ta dos ,cataririenso6 o lu
:;os raJicados eÍ11 S. Càt.a
rina. Reportagens interna-

"T-AC- GRl:J�E-lR0-:e9-S!:fl:TJI/I(it-iltfl";"-�
O TtMPO (MeteOrGJ�1'dr.O),

�ínt{,3e '<ln P.n1{·t,im ·,Gp("..tr,lp,teoJ·oló.,;co de A. SE1XI\S
,l'iE'r'.J.'o ':,.:í.1ida até às: 23,18 h8. dI) dia 3 de junho de 1965

TROU UMA IvIULHER': i

I"TROFÉUS E ATLETAS e

O MUNDO EM REVISTA".

Colabore com a impren
sa de nosso t'stado adqlli
l'jn.ç){\ li publicaçiio lnuio
popular do povo 111so-1Jra
si:leito. Preço de 'cxcmplnJ"
]í"(}. C1',··

clonais.
PltENTF' FRTA: Ne!Sativo: pR,}'::::S�,4.0 ATMOSFÉRICA ME

�IA: 10�.t 7 mÚib�res: T�l\a:P:r';RATU'P,A MÉf)TA: 2G.l'!0 CEm-

,�;�l'lndns:. ��IID.mE I�.F.L.iTIyA �vr�DIA: B1.6�/u_; P�UVIO.
c::tl...... I(E . .i.:p lPlllS: :r--Jegatlvo - 12,� inn-1S: .Negat'vo
�tli,úl�s -, Stl'<l.tus - Nev0siro CUl11tlial" - ,Ternl�)O Mé-

\0.19;;:· . ..J . .

Sa:fien.tamos nest�1' edi

ção: '�TINHA OS IRMÃOS
"i\;..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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J, )c(Jntecimento$
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SQc/a/sLOND:{tES ----: Em
uma Instalação rádloqüímí-

,

cá nas proximidades de Lori
dres acha-se em produção a

SÚ1;)stáncia mais cara do

mundo, cujo custo se cal-'

cula em 2,5 milhas de
'

li-
'

bras a onça inglêsa.
'I'rata-se de mais um isó

topo radioativo na lista do

Centro Raclioqüímico de A

mersham, denominado L-se
lenometionina, um produto
quirnico' que se injeta no

corp.o humano a fim de to
mar t2!qiografias do pân-
creas.

•

Até agora, foi produzida
apenas uma grama dessa

substância, que será -sufici
ente, no entanto, para 10,000

Notícias da Prefeitura
, O, Centro Radioquímica
de Amersham obtém suas

matérias ..primas, versões ra

dioativas dos elementos

básicos, dos produtos deri
vados' da físão do rejeito
nuclear do comtustível quei
mado nos reatores nuclea
res (tanto nas centrais nu

cleares quanto nos reatores

de pesquisa), ou os produz
bombardeando certas subs-

,
,

Curitiba, Paraná; e Balva-'

dor, Bahia, bem como E')

píríto Santo; Beio Rorizor.

te; ,Minas Gerais, e Salva

dor, Bahía, bem como os

presídentes dos Legislati
vos das cidades acima re ..

'I'rapsitar,á ;por Floria-

nópolis, no próximo dia 9

uma caravana de elemen

tos uruguaios e argentínoa.
Jnteressados na implanta
cão do turismo em . nosso

•

Estado:
Essa caravana constitui-

)
se ·de 15 diretores de Agên
elas de Turismo e Casas

de Câmbio; 5 dirigente (1,:;

Hoteis de Turismo; :2 diri

gentes de Empresas de ôni

bus, 2 de navegação aérea

e 2 de Entidades de turí 3-

mo.

Esse gfUPO é chefiado UE:

lo Dr, Ivan Daniel Abal e

Sr. Ciro Carnpí, Presidente

da comissão de 'I'urismo

eleI Uruguai.
O itinerário da caravana

será o segumte:
Florianópolis, Camboriu,

Itaiaí, 'BlumenáU, Jaraguá
e Joinville, seguindo dai

para Curitiba.
O Dr, Rui Soares Dire

tor Executivo da CODEC

e Dr. walmy Bitencourt fl,

companharâo os visitantes
até Joinville,

MELOOSVALDO
1-1'----

Já chegou ás raiasMOLECAGEM NO CINE S.JOSÉ
C!\SAMENTO DE ANA MARIA, A NOIVA DE I\1AIO.da imoralidade, as piádas grosseiras que nas sessões po

puiares do Cine S ..José vêm provocando os mais justos
protestos, das senhoras e senhoritas que í'requentam aque

la casa de diversões.

Insuportável o comportamento da turma sem' a me-.

nor educacão -e respeito ás famílias que ali vão se recrea

rem e nunca' para ouvirem piadas imorais ,que saem de

todos os ângulos do· salão de projeções, nas sessões das

15 horas.
Ainda ontem. respeitavel senhora que 1:0S encontrou,

falava conosco, pedindo que dissemos alguma coisa a res

peito.
-Dizer mais do que já temos dito, será reeditar pedi-

'

dos Que vimos formulando desta coluna fez jnuito tempo.
Acontece, porém, que n8.0 somos atendidos.

Hoje, porém,' enviamos mais um pedido de provirên- ,

cías, com' endereço certo á nossa . polícig de costumes,

pois, si não estou errado, existe aqui Cm Eloríanópolis
esse departamento policial.

VADIAGElvI E DEPREDAÇÃO Uma das máquinas no: A vacinação contra febre

'las e recentemente adquiridas pela Prefei�ra, Municipal '_ aftosa, que teve inicio no

e que está prestando inestimável serviço no calcamento município de 'Santo AIUarO

de ruas da Cidade, foi ontem, naturalmente tarde' da nOi-, terá o seguinte calendário:'

. te ou pela madrugada, assaltada por um grupo de vadios Cidade de Santo Amaro, '11'

e' desocupados que retiraram peças ,e quebraram, outras 'redores e .Poço-Fundo no

daquele veíciilo .I�otorisado. - dia- 1.0; Vargínha quarta-
d

.

t 'd
'

",feira dia 2,' localidades deE' uma vergonha que ain a exist a gente essa- espe-

cie morando numa icapítal civilisada. ' Pagará na quinta-feira dia'

'3'; Sul do Rio n'1 sexta-feira
dia 4; Sertão' nó sábado dia
.5.

A equipe de vacinadores
tem a supervisão do médi
co-veterinário Abel Just,
Supervisor-Chefe do Progra
ma de Defesa Sanitária A

nimal da Secretaria' da A

gricultura, e atu'1, coopera
tivamente com os agriculto
res, interessados na vacina-

lacionadas.
Considerando,

BAILE BRANCO E' ASSUNTO EM SOCIEDADE
Senhor

Presidente, que o "Grup'J
Parlamentar Municípahs
ta' congrega em seu seío

cêrca de 100 Deputados 1'8

presentando tódas as
.

l'�

geridas e a totalidade da';

unidades da Federaçáo.
não é necessário ressaltar

a Vossa Excelência .a i�1'-'

portàncía do conciave.
Por outro lado, esclare

cemos que a "fo,ssociação
Brasíleíra de Munleiplo>",
presidida pelo Deputado
Osmar Cunha vem ofere

cendo também integral ?-

pôio à ideia.
Para 'nossa orrentaçãc,

agradecemos receber �e

Vossa Excelência breve rC5

posta. bem como q�lOi<;
quer sugest ôes que, por

ventura, considere úteis 'à
batalha que vimos travan.
do 11á vários an'os, visal1do

er:l1IlJararOs 111unicíl!lios
das capitais aos da totali

dade do \p",.ís. no que tan

g'e à distribuição das ren

das públicas.
Valemo-nos dO ensejo J}'1.

1':1 apresentar a Vossa E;(.

C'"Ji'!1cia cs protestos eh

nos,:;). f'lel'ada estili1a e COYl

sic! � raçtto.

tàncías com particulas nu

doares,
...

radioativos
:

Os isót.opos As 17 horas do dia 31 p. passado, 'dava estrada na,

Igreja Matriz da cidade de Itajaí, Ana Maria, autêntica

prinoeza, acompanhada de seu pai sr, Osny Ramos, para
sua benção nupcial com o sr. Antônio Silvestre. O lindo

vestido em ·'zibelh1p", criação e confecção do consngrado
costureiro Jerson Karl, foi um verdadeiro deslumhramen

to. O véu preso a uma delicada corôa em pedras, no ches

no desenho do suave bordado, da capa',formando a cau

da no vestido, deu uma beleza todo especial a noiva de

maio, 'Ana 'Mal·ia. Poram padrinhos no ato civil e religio
so: Cesar Ramos e sra, Guido Miranda e sra., Calmou" Via
I\a e sra., l\I'ali\wJ: .fôuq'ttilll f,ól'es e Sra., dr, AbHin Ua;uos

e sra. Wftltrn .Ramos, Layre Gomes e sra, Joãó T!lomé e

sra. l1.ugllsii\"\lh) Hli:'cst'l'C e srta. Virgi\la Ramos, Felix Silo

vestre e sra., Videlis Bnnatto e sra., Otávio Silvestre e sra,

Na lluníta residência no Bairro de Cordeíros, os convida
dós f'Oram altamente reeepclouados, pelo slmpático casal

Osnv R<l'l11u�; (Jrr-rn-), o que nada deixou a desejar, o es·

l\;�l'ârt\) serviço de bar e copa. No cortejo ml�cia( o me

l\i\\\1 (;csa'r R.amos FilI\'O, 'em. traje de veludo azul, com g-o
I::JS e pliiih(ls em rell'd'il', erà como pequeno príncipe. ,Os
nni\'{)s vitl,jarf:ll1 eli1 111a.de·mel, 'par� São Salvador.

tem crescente uso na indús

tria. agricultura. e medicina,
e suas possibilidades de em

prego não se esgotaram ain
eh.

ínjecões.

Santo Â\rnanJ: Vôdnôcã.a
,

contra AFTOSt\
ção.
Dizendo que os males cau

sados pela aftosa são bem

conhecidos, o deputado An

tonio Pichetti. Secretário
da Agricultura, jnfor,mou
que os meios que forem pos
síveís emprega r nas campa
nhas de vacínacão, serão e

fetivamente aplicados, aliás,
- ponderou; que ass�m vem

procedendo, desde de

zembro de 1964 quando as

sumiu a direcão dos negó-
'cios da ag;riejlltura de San

ta Cat'1rina, o fundamental
é que agricultores e cripdo
reS cooperem CO;11 os téc

nicos, para colherem mnior

rendimento 11:1S atividades
dêstes.,

VIEIRA �A· ROSA IRA A

BRASILIA
O Prefeito Vieira. da Ro

sa recebeu elo Deputado
Cunha Bueno, Coordenador

do Grupo Parlamentar M,l

llicipalista, o seguinte ofí.

cio:

',' :1< :::

corno () mai."l slüesticado do
Estad'O.

De passagem por Florianó

polis, foi hospede do senhor

dr. Fulvio Luiz Vieira, ó se

nhor Osvaldo Euclides Ara

nha.

-:-:--'-0,

Com um jant'1r)ntimo no

Querência Palace, o jorna
lista e senhora Domingos
Fernandes de Aquino, feste

jaram aniversário de casa

mento.

Prefeito:
,\:1( :: -:-�-Permitim,o-l1os vir à pTe

senca ele Vossa Excelência

a fim de informar que D

"G)!upo Parla'nentar :rVrl111i

ci'PftlIst(l" dp'vPl'á realiza L',

po nrnyimo d!a Hi e'e jl1'
nho, quarta feira. às �5 ho

Ta� reuniiirv r;J'nácr'ia a

fim ele prosseguir nos d':)

bates vJsanelo esclarecer o

Congresso com respeito às

emendas oferecidas ao Art,

20 da' Constitllição F8df'!':1!'

• Pa'rti'ei'pal;á dn "BaBe

BrallcO-:'. fesÍ'a oficial das
DeButantes' de 1965, Rosani,
filha' d'o casal Cesar Ramos

(Lucy), um dos mais boni
tos e elegantes brotos da
sociedade de Ita.jaí.

FAZENI ANOS HOJE CoordennCnnll", Bueno

dor do GPM,)

PAGi\lvIENTOS
A tesouraria da Prefei

tura Mllnicipal. efetuará o

pag'arll'er1to (los servidor"s

mWliciDais referente ao

mês de Abril ncs dias ,,

baixo descriminados:
D:a 2 (e Jl'pho - Admi

n!straç2.o. Pil1f,PlçaS e Pro-

'.'

menino ,P",IÇARDO, I ,

Vê ,pa�:Sar no dia ele hoje, seu primeiro aninho' de vi

da, (y galante n')en'ino Ricarclo RiJa Martins. Fil!�'t".) �,iié
to de nO$SO ilust:r:e amigo sr. Pascoal Mart;,Ti ,1G::,,�:0mico
de Dire:to e funcionário Fec1er� 1 f! ele o�� -: cxma. espôsa
cio l'vI�lria Stel'l R,ihas Marti{]� ,

.. �;::,,_;, � Ue destttque em os

nossos meios sociai:õ e culturais,
Ao Ricardo e seus venturo�(, Clpais, O ESTADO se

a.ssocia �s tantr.s manifest<:tções LJue lhes serão tributaclas,

Missa de Trigésimo Dia
CAPITAO PEDRO BRUNO DE LJiYIA

-:-:-

Provavelmente estará em

nossa cidade ,dia 18 de ju
lho, a linda Solange, RaL"1ha
do IV.o Centenário do Rio
de Janeiro.

A famíli'1 do CAPITii.O PEDRO B,RUNO DE LIMA

C:-'l1vida a parentes e pessoas ele SU8S relações para a

missa que mandará celebrar dia t,rês (3) de junho tlS 19,:30

hor�ls nf1, C'me'la de São João Ba1'ista, no B:ürro ela. Peni

tnriária. pelo transc.urso elo trigés$imo dia cio falecirJ;l011'

to, do ('l"uerido pai e espõso. 3·S-6;:;.

RtO: Fomos informados

que o dr. Roberto SO'lres de

Moura, nomeádo Professor

da Faculdade de Mediciva
Modelo do Rio de Janeiro,
também faz pHrte do corpo
docente 'da mesma Faculda

de.

no dia de ,hoje, pDr tão auspicioso acontecimento,
rando-lhe" \'ot:JS ele muitas felicidades.

que visam :;: :r::I:

Dia �, ('e itmh0 --, Assistên
cia e El'::,enhar!a
Dia 4 de Junho - Serviço
Ge:-i:tis' e ECluca!;ão
Dia 7 de .Junho - Profes
sores e ZeladcrEs

D,�a.s 4 e 9 de/.TuttltO - !Pen
s�onist:1s e Inativos.

municípios elas canitais

Para essa 1'en1>i[;,o, que

l'eputamos da 1118;01' ii'lDO!,
No "Seares Bar", um gru

po bastante animado foi

recepcionado pelo cronista
Sebastião Reis, deu not'l al

ta e movimentou o simpáti
co ambiente. �

--------�---,,-_._ .. _-�

• ,tància, estão ,,""do co,,,,j

� dados, além do Pr:-fei"o

F�ria Lima, c1e 8,)0 Pal;]o
'"

' \, ( j
t....mbem os ,.,11"'f�, c]n,o :':,o!c

cuti,'os de GQiA�!i}, Go�<T�,

! ""
..

Está marcado para o pró·
ximo dia 26, o casamento de

ArletéRocha, com o dr. Ed

son Moura Ferro.
O b!.tile, das Debutantes

N'omovido pelo cronista
Barão José Sioueira, que
vai reunir no Rio, Brotos
da sociedade Brasileira, se·

rá no dia 23 de outnhro no

"Golden Room" do Copaca
bana, Palace, em pró da

"Fundação Otávio Manga
eleiTa".

o Dia de Hoie Há 50 Anos
No (Hêi dp hf'){> I�:\ 50 anos pubIka\'amos a!'i

�;('!l:i.lintes notícias:'
-:-�__" _o_:_

Com grande anciedade, es

tá sendo aguarclqda a inau-DR. LAURO MÜLLER

gurução da loja "José A-

De volt'l. GP \\�T;a viagem tril�1�:;hal às republicas do

Pr''ltr., e do C:�:'le, ncba-se agora na terr8 pátria o eminen

te sr. dr, Lauro Müller, mi,nistro das l'eiar;ões exteriores.

Depois de sua visita à. UniãQ Amerisa:Cl:1" a viagem as re

púhliras, latinas do sul, impunha-se ao ínterêsse do Brasil

e di)' continente...
A [cnnub elo A.B,C. que Já existia moralments, que.

finr'Cr'1, C'G!TI desusado brilho para a nossa diplomacia, a

S"� r3:,s'l11?:id9.de internacional, evitando a guerra entre

cs J:C"L"tlos Unidos e o Méüco, esta hoje objetívada em

11),�"\ t":Jj 8elo qvc l:ne Úes povos. de eguaes destinos, na

�r'C's·� ... r:
.

)�!�liticn c1_e p8.3, no rr:.. eSl"-"!Q s�nho grandioso e se·
..

C'n: eh-' con�r;itCl'j;�za('r'to 21I!Cr;cc:.na.

,"': ('LIfros. méritos e antros sC!Tiços não tivesse pres
: "(1" f\O paiz o illustrc titular da Cha!1"2iaria ,brazileira bas

VII' lhe-ia. a concepção desse' A.B.C., i':lilstar·ll12,h:ll a hOhra

ili2;p1e de ter asign(1clo o tratado de 25 de l11r\io último

para assegnrar,lhe a existê�1cia do nome na l1i.stória elo

conj,h�el1i;e. :C:_,:?e que teve o encargo da successi.í.o ele Rio
Branco, Lauro Müller, est'lc;ista e solde..do rnnis pensou
nas gJÓi-ins da paz, feeuncl8.s e humanrls, 5�vilis8.doras e

nol11'es. que nas glórias da �l1erl'a de ;Jnde os V8?1Cec1ores

S2_ern arruinados t::lfnbén1, corn o s:-:_ngl.!C' na ['�)n.,:ci-3nc�a e

11815. mãos. J,á houve quem disses&e, apre::ia�1�lo-lhe fl, obra e

o valor, a visão e a argue;n, que Lauro ML\11'.:!' é o S. Pau

lo andante do p'1cifisl"10 psn-americano. Elogio maior não

pode ser feit0 a 1):n estad.ista, nesta 110ra incerta e trági
ca -que soou pan1 n noun:do. Bemvindo' seja às plagas da,
patrÍa do fi1ho illusLre!

O Est'ldo ellYÍa ao maíor dos catharinenses vivos.
em nome da terr8 natal, as suas melhores e mais effusivas
saudações - Salve!

rêias Deco!'ações" alnda es

te mês em nossa cidade.

:�::Jt·':
_ ._�-:- -:-:-

Viajou ont.em para o Rio
de Janeiro o dr. ThJaurici'o
dos Ileis, onde permanecerá
até quarta>feira. Logo a})ós
"a�""iPlta 'd� 'oonheéid'() advo-
w···\ �

"gae:l'ó, será IaÍ1cado oficial-
m�nt'e o "S'mt?catarina

Coutr:V' Clube", já divulgado

E por falarmos, em Debu

tantes, da Revista "Globo"
de Pôrto Alegre, ,recebe
mos confirmação da presen
ça de Flávio carneiro, no

"Baile Branco" a se reali
Z'lr dia 14 de agôstó nos sa

lões do Clube Doze.

•

Tôdas as ,Ta rdes
.

no

,vQUERÊNCIA"

,k

procúre uma ótica especializad�
� em Floricui6polis a Ótica Seus..

-A��.
�

Normalmente não. Vende ó'-
'

culos e sOmente"" ocUIó$� - "'��i"" ,,�

É a velha questão da espe

cialização.
�

A Ótica ScusseJ. só vende

çoculos'- portanto é especializada
(em 6cú.los). Entendeu?

Boa música
Bom servico

., .

Panorama Deslumbrante
6.° Andar

.Chá
.Lanches

.AperitivosO ESTADO
.

';'sel(.
'I;..

•

Desvanece-nos, devéras, o franco acolhiment� que se

nos tem sido dispensado. Tanto desta capital, como de
localidades do interior, chegam-nos! diarfamente, solicita

ções da remessa do Estado. A venda �vulsa tem awnenta
do de tal modo que somos obrigados a duplicar a nossa

tiragem. O amparo da acceitação publica, que' tanto n05

conforta, anima-mos' a proseguir a rota à que ,nos traça·
mos, procurando servir com devotamento os magnos in

teresses da collectividade. Em compensaÇão, não temos

poupado os mais ingentes esforços no intuito de bem cor

responder o favor público, apresentando.-\tm jornal com
patível com o adeantamento material de Santa Cl1tharina.
o nosso serviço Telegraphico é o mais desenvolvido pos
sivel o que demonstra os' esfôrços que f,azemos de bem
orientar os nosso;:; leitores.

Agora responda: Você

curaria bananas em uma ptica ? ·

FLÂMULASEm caso positivo, aproveita-:
mos o ensêjo para lembrar que

ri Ótióa"'Scussel J;lão . vende ba

nanas. Vende óculos:':" Só.

, ,.l::ccion:am-se Flâmulas. Informações nesta 'Re(t;j

ção "'ilJ OSMAR ou telefone - 3022••

Pois é Residência Vende-se
Residência de alvenaria com 200 m2 de construção

de la., sita em bairro ',residencial coin 'rua asfaltad::t,
possuindo Living,· Soala de· Jantar. 3 quartos, 2 banhei-:
ros em cõr, cozinha e g!!:ragem ..T6das as peças amplas,
ensoJaradas e com ótimos armários imbutidos.

·Dependencia de empregada completa.
Fin'ancia-se 60% do valor.
Tratar �ssoalmente Co.ln o proprietário à Pç.

Teira ê Ollveil'a i4�., todos os dlàs,' exceto aos sábado

domJr�gos; ,das. 9 às 12 e das' 15 às 18 horas.
.

, -"e •

'. _ f ,',
l,

•

'1 '

A ATTITUDE DE "O ESTADO"
�:;..:, ,,�,-;.
ã u.nlca especializada Do nosso prezado e<;>llega se':}hor doutor Henrique

,Rupp Junior, actua.lmente em Curítyb'lnos, ,recebemos,
.

r a' de applausos e solícfarreda-
asp .dos .padres estrangeil'os que;
-I"seóhí'es

.

à:.o casa:luento dv:i1;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CABO KENNEDY, Fló··

rida, � Homens e instru

mentos roram declarados
em perfeito estado e se

indicou -que o prognóstico
do. tempo era favorável p,"\.
ra começar. hoje, a sensa

cíonal víagern espacial
"Gemini 4". Caso ,)S pre
parativos continuarem com

a mesma. precisão, a na-.

ve espacial com dois as

trenautas será Iancada I1S

9 horas .IiST de hoje, J�Ü
ma míssà , que cornpreen-\
(Tc, todos PS objstlvos dr-
Progranu Gemíní.

-

..

Cosmico de bfljetícou aberta urna válvula cão índínno u_'J8 está "e 01' ma Gemini. -"'ü' vôos pos
durante 'o fim,-de-semam!. ganizando e várias zonas teriores essas três fases
é o sistema de abasteci- de fortes aguaceiros tropi- serão aperfeiçoadas. A prí
menta de água perdeu uma cais no Paeif'íco. meira tentativa de reunião
quantídads de agua, O vôo elo "Geminí 4" co espacial, bem como a saí-

O Bervíço Met.e:1roJógico rneçará como uma missão da ele Whlte ao espaço, f,e

disse que são',esperadas nu de longa duração para ex- rão feitos ao final na se-

vens esparsas DiI. manhã perímentar os efeitos ela gunds, órbita, do tGta: .'e
de hoje, sôbre fl. zona' tio prolongada expos: ;"í.: ;' dos 62 que percorrerão em tôr
Cabo Kennedy, mas que as C.';, trtpularr es aos mívté- no da Terra. whíte perma
condições atmosféricas de- rios do espaço. Êsse co- necerá fora da nave espa
vem ser boas pelo menos nhecímento 'médico é im- cial uns 12 minutos.
nos primeiros d.::::,; dias do portante para os planos '''O motivo críncípal V<Í-
projetado VÔo de quatro dos Estados Unidos de co- ra fazer isto na primeira
dias locar um homem na Lua parte do vôo .' ,". natural-

pois disso, o VÔ') se limita
rá a cobrir di:31,LlJCl:'1. Um
imprevisto durante a r amí
nhada pelo escaco poderá
diminuir � duração elo VÔG
e fazer n'(\hgrr:.· fl.M'XP!""
tativas mé:lk'lS. Disse o

dr. Berry: "Tal corno já
disse antes, llece;_-;sitamos
disses qua tro dias, prazo
que roí estabelscido 1)01'
motivos médicos. Deseja
mos ver o 'lue l� C;tW pode
mos obter co-ri uma ctrípu
lacâo depois rl2 quatro dias
nesse ambiente. Não acre

ditamos que essa ,mano-'

bra (a caminhada no es

paço) irá pôr is,;,jem)JE'r'go
Certamente -pelas 111-::Sm:1S

razões 'o dr. Mueller men

cionou que derJP,i:.tlll.OS ia-
zê-lo no começo elo vôo e

não ter os astronautas fa

tigados, caso a rxpe:', cnc .a
rôsse realtzada p':�'il) do
fim da l111SS§.O."
Quatl'� dias - ll:� 6"lJlrBS

em 97 :lCI'RS e 50 minutos
- � ,(:mpnte um 0�)if'�'1O
.As '\�f c> �

E'� serão tO{rut'"�!";'.5·
durau.e o vôo a :)Cifll':irn
pO'.lCOS rni .utos -:1,,;;e,., -;e
haver 8,,10 lançac:'l " na,

ve ao esre, (>0, a re'5P�Ito
de s'e -Q m:"sflO ctrVE'1'c1 eon

tinuar:

Charles' A. Berry,O dr
médico astronautas,

,

dos
':ilNTiiS SHER

\VIN \V1LLIAMS

50% DE DESCON

TO EM 'rODA LI

NHA

fêz dois exames completos
em James Mc Divitt E' Ed

ward White, que
-

duraram

desde :0 dE�sjejum até. a

hora do almoço. Disse que
ambos escavam €;:1.1 exce

lente estado üs.co Nâo fo

rarn encontradas Y' ';".'l," 'cil

ficuidad.,s na nave espa
cial de 3.450 kg, desde que

mente, estar CB'.'[;)S c:le qr,e,
os astronautàs ainda es-

'

tão descansados e .no me

lhor de. seu estado físico",
disse Mueller Outro moti

vo é que a �e�çào sep;:trada
do foguete terá se afastado

,demasiado. .nuis tarde.

Depois que whíte regres
sar de' seu passeio pelo es
paço, McDivi� t se' lt Iastara
uns 25,' km. ela sessão .sepa-

,·'rada. 'A seguí.;:, r-!urantc a

'quinta 6rbita,
..

m[',nóbrar.i
novamente para colocar

�e perto de tal sec,�ã(l. De�

no .cornêço da próxima dó
.cad-a.

A natureza ati! poderá a

presentar algemas muuan
das' atrnosfév.cas espetacu
lares pata uue a tripulac;;,')
do "Gemiéi· ±" a" Ob�l'r�.e':
por exemplo, o turâo "Ba
be", que está se ":c:rmando
no Bar ela Ch:r.a; ,1 mon-

< Mas na semana passa,
da Mc D�yit e White' rece-

.

beram novas ordens, O

plano' de vôo revisado esta
belece que façam mano

bras nas. proxímídades .
da

segunda sescâo do' foguete
que cón:sti�uirá a. primeira
experíêncía no mundo. de
reunião. �o' espaço. A .. "e�

g1.lÍr .. ��híte sairá da nave

,espacial, atado a uma cor

da' de oitõ métros' e, e1'11-

'pregando uill impulsor a

jato, se colocará a uns spis
metros dOe distâncü,�' eh
segunda secçRo do �0s;u8f�:
Essa técnica _tan-{bém é im

portante para o prcgl'a.ma,
de vôos - até' a, Lua.
O dr. Georgé· lVIue:lera,

administrador 8",sGc'ad,� ele
vôos espacials - tripulados,
disse que a' p:'olongaôa du

" ração do vôo: 8. rel":1ião 'no
espaço e ,a atividade veicu
lar �'sãos os tré� prínc-j
pais objet.;yos Li:) Pl·Ogl'.1-

,

ECOPLANI
Economia e Planejamento ttda ------,----

VENDE SE
- c. r. e, p, 18 -

Uma 'ótima residência � recem-construída à nu

São Judas Tadeu, 12 Bairro - José Mendes. Tratar na

mesma ou a Rua Conselheiro' Mafra 11. 160.
20-6-65

Processos de financiamento. Proje�os' Econômicos.
Planejamento Econôm.iço. Perícias Econômicf!s·Finan"
ceiras. Procuradoria. Legislação Fiscal.

.

--------- ............- ......__.�-........--�--��.-

ChaCBra pm rorH��irosHorário: das '14,00 às 18,00 horas '"

rNorUe�8egeS �eilarão �e fumar
rRua Jerônimo Coelho 326 -- Conj. 108 - Cx. Postal 659

FLORIANÓPOLIS SAN,TA CATARITliI'A
Veml.c.:se ótima chacara com IW:tgnifica residência em

Coqlleir()s com cerca aproximadamente' de 50 Plil metros
quadrados. Tratar no local com a sra. Vva. João Assis,

--------------------��----------.-------------------,------.------------------

Oslo - Ao encerrar as

a tividanes da
.

clínica cf'1'l-'
tra o tabagism:o, que du
rante cinco dias funcionuLl
na cidade de Drammen.

do�; 73 par�icipantes, 61

gl'.esa ele Abstinência.
próxinia "clínica" será
talac"a na CJtmara do Cv

sclho Municipal de Trom_

.

na Norueg'a s.etentrjoE2:.

abandonaram os cigarrGs
e' 5 que fuma'vam 105 clgat
ros por dia, pas:úam a fu
mar apenas 3. Sob o patro
cinio da F'çderaç�o Nome

..

-------_ . .I---�- __..._ ........ _....----.- ��_

� �;, ."�_ �Q_c,!eda.Q�� I}r�.�ileira de,__filosofi��.;.�.-<- -"�" ��' - .--

Esta sociedade q\1e con- se altíssim1- dom, çiivi'1o a rais, às "mais pro.tv.nc1as )-

tinua sob a presidência, do tributo. com que ,I G' :atu- s"s ideaÍs de .i,óQ.' _:t l1ZV;

sr,. dr, HErbert Canabat.l'o 'r� int�1igente con[Jl!istt'. a italiana,?'o !.'Y.�. 1 J tem

Retchardt, prClgramclu pa- sua le!?)ítima ident:ücaç:iu
.

que repétiE�l <;"xig,ôl1c::::,s
1'a o corrente ano uma sé- no Universo, f' recuperação eiv;_lizaçâô, verdadeiras
rie de conferências, á. cO-, conseguida pelo Poeta em vitaIs, além dos confi

meçar pela d'e 18 do correr. virtude da -

sua. '[J'),i.:sggem
.
daquelá 11ftc;ão.

te, em homenagem a Dan- pelas águas do E imo_(' ('on

te Alighieri, cujo s�timo forme a aclmiráv"'l
. Lgüra ,/ Está profunda e ,p�'pe

(centenário de nascimento que se encontra no Canto amente fecunda ;i'ltSt0':c'
está sendo nêste mês ,]'e Vlgeslmo oitavo" vers,:,s de valores ruo";üs, (lHe l;
maio é'elehr,a'do em <;I)jns 127 a 132 da Divina Comé síntese ativ<).· da l,,:;ra Q

os países cultos do mt:ndo. dia, na partQ. referentp ctO Dante. nos pD.reCf: �YJ�e c'

Acham-se já inscritos DS Pur.gatório: "DA Q,U'S"T:. uma atualidade, ele Ul'

,,:\3guintes senhores: profes PARTE CON VIRTU -::nsc. contemporaneidade evid

Sal' -Ovídio Cunhà, em j'.:- CENDE,'CHE TOGLIE .AT,- tes: o clilna cn1clL'al e "

nho Drs. Cristóvão Brei- TRUI MEMORIA DEL- cial hocUel'l1o nos par'
11e1' e Ovídio Cunha; em Jn PECCATO; - DALL'AL- jdôneo a uma mais fl

lho; Coronel Delfino. FeT- TRA, d'OGNI BEN FATTI) tica' celebraç.ão ôO U1'(..

reira, em agosto; Sr. Fer- LA RENDE - QUINCI ',F Rl1tõr da ·DIVH-J'ii. CO'

nando ·Capecchi, adido cui TE, COSI DALL'ALTR'o·.:.E\. DIA, que, talv'2z, llla

tural à Embaixa,da de ILi- TO - EUNOE �n CHLA.MA meLhor do qll'� qu;'1.1z:
lia ,em seternbl'J; Capi- E NON ADOPRA, -, SE outro escrit'or. iJe:1ndor
tão Arquimedes de Azevw:lo QUINeI E QUINDI PRIA poeta, responde. de I"J

em ou.rupro -e Dr. '1'ú110 Sa NON E' GUSTATO, - aà- radical e essencial àq_�l
boya Chaves. em c1ezem- mil'ável figma, repetimos ideais de civilização' e
bro. que somente a um grar.4,i:l cultura que b:oj(� ap�

.

eSDÍrito , Gomo Dante, -pr .cem, pode-se dizer, 1'10.

HOMENAGEM A DANTE dia ser revelada, para ex- 'salmente a,ceitl}�t e 1
"

pliC�l.r como se concilia () porque está preS',lnte (],_

terrível remorso 'com 8. SU Dante uma :lU ,êl'lti(';t ('}ia]

prema feJicida,de dos el�'-, íação elo valor do homelY

tos, que a todos os seus E 'cheia ele profu'1.el!.1s rrg;o

lhos Deus sabe con "'.. l1âncias e sign:.Ii{,2 �ií �s . é

"

. .r-- �

Ainda�está-em-tempo ."

deV. começar a sua coleçã�
deABíblia Mais
,Bela do Mundo.��

,

- Iniciando, com) di:::se

mos, esta série de .confe
rência , ocupou a. tribuna.

da S.B.F. no' dia, 18 do Cal"

rente mês de maio , () sr,

Secretário Geral, pr9fessol'
A'rnalc1o 'S: Thiago, f�L1('Ol'

do livro "Dante AÜghie-_,
ri. - o último inir.:ül.do" (,.

Exegética da Di'lixla C'Jmé

dia) ,/ que tem mel\ecido
,nos meios intelectuais do

país e da pátria de Dante

as mais lisojeiras referên

cias.
Como 'i"ltérprete do al-

. ,candiOrado Pensamento

Dantesco; o orador sOll�1e

tracar um emocionante

quadro do desenvolvimen

to dêsse grande Poema,

que é a Divina Com4àia.,
. ele cujo sentido esotél'iqo
tr,atou, pa'l'a demonstrar

que se trata da mais pe�'
fEita análise, até hoje f('o1.

ta. da evolução do pspJ.�jto
humano, desele o seu rstá

gio nos círculos do inf.p.':!'::J,
naturalmente encontrade;,s

nos mundos de exptação
com a Terra, até a gloriCJ
sa ascenção ao Paraíso Es

piritual, após o tot.al esque
cimento das misérias ter

renas, simbolizado pela
completa perda da men�ó-

porque o seu 'jti!ler6.l';O uI

tr�undano repr�senta c

itin_erál'io / ele- qU',,111, :d(
uma condição '3riginárif
de servidão, moral e hisU

rica, avança para a aqui.si·
ção da liberdade pLIH (.

total.

der.

. �
Usou, em segmda, da I;il.

lavra, ,o ilustre profess'1r
Fernando Cabecchi, A 'i

(10 .culturaL à Embaixadg
de Itália, para ler o se

guint.e discurso: "Agrade-:;o
ao professor Ama.1c�o S.

Thiago pelas amáveis p3.1d.
vras que acaba de pronuri
ciar, e em nome do sur .

Embaixador da Itália. a

Ignideço também à Socl-:)

dade Brasileira de Filoc;r,

fia pela homenagem que

hoje trmuta ao Poeta Ita

liano Dante Alighieri. ca

jo' VII centenári'l ('e n9.'lci

trnento, em Florença, está

sendo celebrado. Permit.am
,

me, em brevíssimas p'lla
"1ms, assi_nalar o parti�u
lar significado da inkiati

va ela Sociedade Brs,silE,lrs,

de Filosofial in:c.3 tiVil que
sublinha e ::tfirma r�s valo

res perelies e �mivc'!'sais de

Dante, valôl'es que viil) a

lém do âmbito pmamente
acadêmico, além 60S ÜJ ce-

,resses puramente c'uU;u-

rais. estendendo-se, ps es

valqres,,' à vida, à espirltua
lídade•. às aSl)!trações mo::

,
,

�
,#�

E' êste, pensa"".lCl'>, CJ :;�
nificado especial ja Sl�'

são que a Socieda.de En

sileira de F'ilosofia t eai'

hoje, o intento hi�tól'i�
crítico e filosofico , de

lXaltar, na figlll"a do "2
tíssimo Poeta". os (:cs�iJ

superiores do homenl e

'jdea's supr,emos, semr
vivos e operantes, emt
às vezes ofuscados, da
vilização humana."

Compre o r, 2� e 3° fascículos ainda hoje
em ·qualquer banca de jornal.

.
.

(Rei.mprimimos 200.000 exemplares!)'
em tradução. intégral.
Mais de 3.000 repro.duções de o.bras

de arte a 'cÔres. Co.lllpre hoje 111eSmO

o. 1?,2? e �3? fa�cíçulos de A Bíblia Mais
Bela do. Mundo. em qualquer banca de
jornal, antes que se, esgo.tem.

.

, J{f:� �;. '," ,

"
.

�

"\'

��

Recebidas essas duas
rações com aplausos P'
assistência, mereceram

ferênéias 'especiais do &

:P:lie'Sidelnte Herbert CaI]
barro Reichardt que, a

decendo a presenca
seus consócios e do

•
,

A Editôra Abril reil11priIniu o
.

tr! e
2� fasci,culos da Bíblia Mais Bela do.
Mundo. para que V. não. deixe de Co.

lneçar a sua coleção.,
Não perca esta o.portunidade.

V. terá a Bíbli-aJ,nais bela do. mundo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



J
•
,
,
•
,
•
•
,
-
•
'r
,
•
,
•
•
,
,
,
"
•
,
,
•
•
•
•
,
,
_'
•
•
,
,
•
•
-
.,
•
•
•
•
•
•
-
-
•
•
•
•
•

"

•
•
•
•
•
,
,
,
•
•
,
,
•
,
•
,
•
,
•
,
•
,
,
,
f
•
•
•
•
,
•
•

,_ /,>1L\NHA ímcsara a

SC:lll1l1i1 'Comemorativa do

Centenar,c. da r;aLl.lhJ. K:t

va l do' gÜ;.C�lUrlo. �(':,,'�',
ÜLpit:", 'o Pro;;r2.m�, abri
ri com uma P�llf'stl'a :)S
12.30 h . por enussorus 10-

(':1:5, proferida pelo Almí
rante Áureo Da,'L3 'I'or- -

res, Comte, no 5, ?:,>, Na,''l.l.

l\U,SS� SANT"\. 0�1.TA-
RINA ele 1965, - 'lI banit:t
SONIA MARIA DE SOUZA

,

PINHO, onteln, fi; ta'rele vi
sitou no Palácio .'\grcnô
mica, o Govet'1,aaor Cel;;o
Ra:llos, .acompanhada de
sua mãe, Sra. Alcina ae

Souza Escobar, do casa:
Renato (Maria de Lourdes)
da. Silva, do JornaJlst2. Na
gel de Mello, do Dr_ F,plvio
Vieira, do DDT;mtad') Abe:
A "ila dos SJ.ntos e do Co
lunIsta, Hoje, Sônia Ma-"
tia. visitará a Assembléia
LrgiSlativa de S C P,tQe-
1110S informar t:; ue o traje
de gala de 8,)'1:::" Marla :,:c
Souza Pinho, ser:l confec
cionado pe;o Costureiro
Lenzi e borda,do ;Jela Bra_
Maria. Candida Scho,Her,
O Traje tiplcCJ serlt con

l'edcionado pela Srta. Ya
Ta Pedro'sa, baseado num

modêlo assonaU0. O Go
verno do Estado, vai coia,
borar com a representan
te da beleza da mulher ca

'tarinensc 110 Concurso ele
l\f.iss Brasil, ês,�� ano no

pt'o�rama do' IV Centená
rio da attknabara" Após fo..

visita ao GovernlJ,cJor Cc;
so Ramos, Miss Sanb Ca-

1;arin::1 e �eus ac'nnpunha:1-
tes estiveram na residé�1'
cio. do Sr" e Sra., pr.Fulvlo·
�Lel1ida) Vidra_ (111àr�,
('''m a sr:,a, Y.'!.l,t Pe{.[,'�q.
foI plan.�iado' 1 traje tip(,-'
CCT, S�nta C,::',ta rip:1, esta-
1'1, bem rOj)!'(""'11JfLC':'1 W)

CODCl:!SIJ (e :vT:'3:3 l�r",:Ll,
C0111 .3'\:;'[1 Y;F'1 qlJ" f'

uma l;,,')nq 011" t 111 tl'd0
para �'::r �,1'ss Bra;;;!.

- DLA onze !)!'jximo J,O

Lira T, C.. teremcs U�',

Zl':lndp. aC'ol)'.:cci�'121'to q'"

cial co!).: o r�)e�'ar1,.J n8 j.e
ele G[l�9: (=l111 h01�.1·P8.�8�11
Ü r.l;�1 i'� "h8. pr:la l).J,::�3.:�t�!l
(o C",-tn '{r:-J r'í). F,8�,a'0a
(tO R}81·:)r·o�o. DaI11f\:' J:-r�
t1·0t'.. ....C"s"ls t4.?7';�:lo ,�(.:'E·_..ir-

Í'� POl? f'llr � ......

(I :.:�;,;' \ r (I

Cf U O"':.: 1':' c. R"'fl P.l�11�; " "") "t_J •

��!"'20 t'�;.'?r.\ �('r:-"''''' �(�,'1

(1(,11 ern' r'(;:'_'l.n''1r''lnr 111TI ...,'1'\"
C' ,-.'_- �.o n I( : :�)() ('p �,_l'..... �J:
:1 ("Cstl�l· .... l':·'J JA�''''7�.

!'10 C!�l}13E� �(1:[!:�l"�1�.
pr'�Y!n)O c'n '..11/1'-:0, '),S ('J1J�'"'-

\

if' !l:}'·Os,. �r':" l·"'}!:ZJ'(�Cl \)

r. .. ,I j a1 t_Tu";' "'1]1"1<: (,1:1

1:1T-"7T. "Jl.i:"':"fl ,., .... � r' ,-�-:�) (-�(\

T�1�1rcl::.t C]U���

o RO'LI-\ny C7_lJ'9L: de
r('c01'�1 1·)11 ia[i'��n�' b �'Íar:
rJ1:' '1" cJla' d' 'Z '�)róYl "le

Fu:.�r\_l3:r;'I'H ,'�RDEN, \'91

of:"'ci(':cr 11' '3 r'f.l Yi11l0SG� fl�'

tQ;O� (lI' nf':'j'lJ.l11"'S às c-

P"�,l" (�,S r;n('i'�js cJa 1\<1';-:
l"nl:�', 1 o F'1 il" -'e G�l:n (1)

'T. C. 'P,p-·!a ·".f':S ,"'(">'(" 1)�"<'\
li""-G('I':JJ )';3 !\J11';;-"�': r1n

S:JJ. f;r. ,r:J�"!Jl1 LpPl(t'-,. '('1'"

jl'j;(,I"111"c.l:O (]O sr") r, "V"
S""ltar!t� o.e'3t'1 09:JHal Sr.
.José Xavier da ��lH1l13,

() S!�. �\ ,�n.<'\ \,'"1.;\[',;:::JOt e

Dire(,Qi' GcreDi:; dr -)�c Ma

•

LAZARO BARTOLOMEU

tutíno, Sr" Domingos Fer
nandes de. Aquino (.Maria
de Lourdes), reumram fa
miliares com' um jantar no

,Qucrénfcia Palace, come

morando dezenove "nos de
casados.

o SENADOR
I
Antônio

Carlos Konder Reis, fo;

hospede do ca,sal lrernan-'
do Faria,

/ FALANDO nu Sr. Fer

nando Faria, 8le 'na. ::lo:te
de terça-feira pa:r;sLrrJ.uG
com o Dr. Pêdro Distrieh
e com o Depuhdo 1,1'111:1"
do CaUl. Polít.;c? €l'1 "C--

bita",
•

n DECORADOR Ga ,'

bellotti. vai fazer ';'11a ;Í,'}
cora com flôres naturais
para a elecol"ação do Bail2.
do dia" onze no l.ir(� 'T' C

A SOÍREE <lo

sab.ado no Lira T, C, com

o ,"�SíloOW" .Noite das Ci 0-

d2rch.ls. será em h.L)me�la
g0Ul aos universttárl,�s de

S. C.

o BAILE das G,lr(Jl,Li

Radar de Santa CalarlJ'.<l,
será. realizado Il;3, p;:1n':1-
vera cm setembro 11rÓ):1-
mo qut'_,ndo Sl'r:âo (jeitD

. I\'!i.sl' 1Jlild:.:�l'; MisR'.{'P0�:�GrlJ
lida c: c, Miss Simp,tfht+ e

Mias Do:::ura, mlltl de'![]e
de beieza 'e f'lcgiJ.ncia da

J11ll.lh«r catarhw:1.5ó, Na
o::"a�'.fío seri a�1"'es�:1ta:la a

Pf1.i1J]':'J do !\.�lü�t:c�o àr
f-1:1'lt:J Catarina, di' 196fJ

Srt;'l.. 1'70irn de MarUni.

O GOVERNADOR CE;l
se- f'8J1lCS, 1'0 dia onZ0

pr( :'-'1110 �lftrs. uma Pales
ira 1'1';,'3 r.mi'::soras !OC(1,is

n:';;..<vq DOI Cr.ntenú'_'j') da
P9t::\l:1U do R:achus!�,

HOE:PF.!:.'ADO no Lux

}lileL o Dr. Nilso" B';:l,lFT,
qU9 tClll nOV'JS �"la�'(Js >,)
lít:ccs para os prh:blos
dias,

P�RA a SUCCSS80 jú Sr,
CClso Ramos, um ('an�Ud:1-
to vai ser "!."eg-1st;:i].ill"), o Se
nador A-;1on�0 Carla,; KO'1
,--el', O PSD yai la:"I:'u c

�cu candj·:'ato, _\ éI,:',111cl e
(' '";"�ctatiVi'!, do lllcl.'lCb po
lítico catal'!nf'n���� é p. n.,!�
tu��e que o Dr, Nilson B<;D.
der vai tomar,

ENCONTRA-SE em Blu-
·'D''''-aü, o Dr. ZCllOll G:?,'
ri:'], em 1I'�n-i0Cl do P:al'_: ',3'
P1J'� c Sj. .it (·onstruir'do r':"'i!�V�'(�
dr;s que liganl 8f['+eb :oi_
cla�lc a outras mais pró
}jmas,

-- ESrríI:VE na ··Ll1t.>

(;85', o Sr. Os; D �do P;llto

AraJ\b:J, que foi hos:j�ck
du D(", Fúlvio Luiz V1E'li:i:t
c do :Profe::sor Nelson LW4
-Nunes_

A8 onRAS 11a CO'lStl'll
[;ÜO (la 1,0"a s�de. do C;'j-
b: Doze ;'1; A'-,;ô'·'lO, f'S:',jl

pr{�;s�gu1ndG a�cra ln[\.�b

p,(:.el�:t;udo, T"S'V'I'U-l>:" fJ1l2
c1enLro dI' elois llleses esta ..

r:í cobcrL:J,
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�Dl �. Ir
-

o) Maior fsta
-

LONDRES (OE) A Central de G'.Jra';ã'J de Ele- energia _ suficiente para as
maior usina nuclear do trícídade da Grá-Bretauha. necessidades de uma cidade
mundo encontra-se em adi- A capacidade instalada de ele um milhão de habítan-
antado estado de' constru- 1.180 megavátios em' Wylta tes,
ção em Wylfa Head, na Ilha dompletará.':l prírrreira ata- Es�e fomecil1.lénto será o
de -Anglesey, em 'frente à pa de mais !;le 5 mil mega- ele custo mais baixo [amais
costa de Gr�les, vátios de força nucleal: na conseguido na geração do
O grupo de companhia' Grã-Bretanha. Na segunda energia nuclear na Grà-Bre

Engt.:.sh-Electric-Ba,bcock e etapa será produzida igual tanta, ou seja, seis ,d'::\c�! ÚO
Wilcox-Taylor Woodrow Quantidade de fôrça, Em _ .. - -- ---

constrof a estação, que se- fins de 1969, Wylfa alímen
rá administrada pela Junta tará a rêde nacional com

bém u estacão nuclear mais
barata da Grâ-Bretanha,
com uma média de !lO librí!,s
por quilovátio ínstaíado.
, 'Quando ! errníns da, a !Js-,

tacão de Wyll? S�]'l'i, a prí
rneira a ser completamente
controlada por computador.

(i() i1t'·-1. • � '!"- '!
.

l:L.L� ú Q"�e
se aproxima. muito do pro
Ç0 das usinas convencío
naís, ,

As obras dê - c<),pite 1 em

Wylf<l' estão orçadas em 100
rntlhões de' lib:'us esterlinas,

Nôvo Pneu de corri�a DunlopLONDRm� (01:1;) _,_ A cem la 1, G de esperar-se nOVf)F rãpído em pistas secas
: 'é

panhía b ritãnica Dunlop a....... recordes. visto que o novo 1�1% .rnaís em circuitos mo-
caba ele nroduztr ll111 p.ncl_l,- pneu é cêrca de 2°'0 mais lhr.clos ou alagados.

Baleias Também no Regime
de Quotas

LOi;:lDRES (OE) --·Mecj.i
das efetivas para a preser
vacão eh baleia no Antáxti
co ....:.. ameaçadas de extin
ção de" ido à pesca excessi
va, - foram adotadas pela
Comissão Baleeira Interna
cional.

leeíra terá ele aceitar drás
tícas- restrtcõcs na caca no

Antártico, lJ01' lapso consí-
"derãvel de tempo, até Que
os cardumes recuperem seu

volume, Do contrãrío. dcn
tro ck nouoos "nos, as ex

l1ocH{�ôes a rt'[:i:'tO não :)a�'a,

'rio nem D.leE!1l0 as despe-

mátíco de corrida, .conhect
do por "R-7", que Incorporu
cu! re ou Lí:os importantes
meóho,':-.n,I'llwS urn nóvo
modêlo ck banda ck roda

1!J2D1 que n�'-1egl�r(l P;áXIJ1.18-
aderência ii. ,'s:r'ldu molha
da e �·e';;!�ten,·i(! C. acuapta
nagern. N�'í, f8.:)'riea�;&.Q do

nneumatico roi ui il!:-:::J'_!o nó
'V'J tipo ele bOr\'pcl-,n suoer

;1derenl.(\ J-<;\naj,:: (_:>Pll)rf}��-
i

(�n r")té ... ) .... ( r .... C trr n6"'0 t�a
r Jl,_, ("('"lí�'",hirln (� ....

'1 áu�:í-

f.rmandaoo do Divino Espirito Santo e
'. ,,I; �

Asi,lo de Orfãs ,"5. Vicente de Paulo",
. (,,

Peja, primeira vez na hís

torta, representantes dos go
vemos interessados concor

deram em um plano de efe
tha conse:'va(ão da baLeia
antártica, Dd_egados elo,> tT'(�
z," governos memhros da

Comissão - entre 'os qn:üs
os cL'l República A rg:1I1tina
- e observadorE's etc' r;rga-

'_
nizüc:oef'; i.Dterna:::iomds b-
ter8ssaà8s e de od�O'l prd
ses. entT� ês!.es o GhiJ.e, a

c8bmn de celebrar uma reu

nião especial nesta cidade
com vist'3s a discutir meios
de evitar-se a exti!1('ão do

. '

valioso cet�k<:lo,
A gravidade ela "itw:,ção

foi salientarln "11'10 S,", Ja
mes no,'. V;cr,,\lin;stro da

'Agri('u1jPl'fl, T'('<::r"j P :\'(;lwn
ta(':lo (1" n�i'-p,rt'1 nnlla,. <)118,
j'<Llnu n'l �'''''�:i'.1) inn\JglJJ'ul,
Dis ...;e ('le que a indústria ba-

('Q!{VJTE
},'I' (",fd,'l'l.;t ,r:() Irmâc Provedor, tenho o prazer (;1

ccr vids.r C,S : 1 .mhros desta Irmandade às EX"D(l.l$, Av.:"
�c:';':;\'�OS F' o :-·o�-o p.1'n ''''ua] �)ul'a (1<; Fest,!vidadn8 ".:0
r,il';' () F''illií.r;�{) Sal'to 1) 8f1['2lJ1 rc['J)zadas na Ca[1�ID, dó,

, '

�'s�\; d�, O:-Yfis

'I'r:)": ('S ill"'ornos propuse
J':V', dif'erentes quatro:; parti
.·t:y1q7'"t' o 11lÍ9T:ero de ex-pedi-·
�0ec:.:: e de cC"n�lroi.n1eF, pb:;ti.
r;"'" ,,�) (l·'r��1. tr'''-npp:.-r.da De
pni'3 do ('e_1'rada e ]rmaa: eli",
0i.U3S00. �ll�l1f. DT'()])O$ta a;D(.l..r

ricau'1, 'e:i�03:1dacln pela (18;{7-
• ,;-t ' �'l'!"H';p'C::,�. 100T011 f.ina�

��t:\""IJ..t; ::;lnYY�·a('ão. Dispõe

:':'1 (Ie �P11 rrn·qnl��i!d[\r.
,li; ';809 r

r>, ,,,)_."('€�:... ,�? .�'
\9' 0�

r:.iç:f) �1f; l"lnp11.
. , ..... ""1""' .. ·r· .....��i,�19:.'P

-'Inl(''t1f\;r1 "-!f"f ?"";,í). nn :1'�)nle
txns, rrf!ior �Pff111"��r-:r;a nfJ<l

('l]1"-aS, pn1 lO!,,1 ,,<' se�:Js ou

rnnl,hDrl�,c, e rf'I-:'>,lfmH)lraS I

\I" o E?rr�l! #

f� �� 7)'ro�rallvJ. .:t::.8 f-es�jviôad=s:
íl0 ?f1 (.I;. ,!'t'f0:: a \5 de il!nho, !"3 Cap?la da lrmal�

-'<\:��, ;"s lS,80 h:- raso No',e"as em hO:lra }\,O pLvino Es
T) !,';;c, Sa :ltO;

Dj�" 6 de jl1�lho --- às 6,:1(\ ho:a�l, Miosa e C( mU!lhã.o
Gé:ral c'.o o meml�::.-os da Irman"a::l.e;

ta fi horas, MiBsa Solene com assistência ('I) Ef'mo,
S"t .l\roellíspo Metropolitf!,no, que S() fará cilvir, ao

')E'.'sngeJho,
"ne (3 no n dll junho, na praça front.elra ao A,3Ho, trü

dlc:ona!s barraC!uinhas com ��') cCist.:meiras atrações.
Ccrrn;:::licamos, -0l1l.rosslm, aos p(cz:'!.dos, Irmãos, qU9

d'ul'ant€' os fest.ividades. no Consistório da Irmandac!f'l�
"

- será processada a cobrança das anuidades do corrente

1,<, '; nr: rlt" 11'1';'s-fiG, ? quota
eleve ser de a')en?s 4.5fJO ha-,
lei"" a:ltú:, e recomenda que
no'ras' Ted,l-:,ões sehn:1 fflitas
n"" t'3'T',;y'rnC;8s lflA(i-f:7 e
1 Qr;'7�a(\

.., <.: r1 i (.;�·u�(':0e� �')brp (�uo
tas nacionais térií.') lugar
Df1!';t'�rion�,e'l}te, 8indn éste
aliO, f:lf\Sh1 ('Q1110 �ôbr-(' -8
11111)1"'u'PftfnC00 d� 01n �.,la�
'," ;:\éc�tlDdon'll de fiscali, "'

7ll';;ão.

_"R-7" nos c<>rros de Fórmll·

------- . ....,..__._--

o CLÁSSICO' E O FUNCIONAL EQUILIBRADOS PELA BELEZA
Ao fazer o 'lançamento sem precedente no mer

cado mobiliário nacional, de sua maravitnosa e

inédita Ijnha ({'fj/asslonal de �Óveis rásiden-
.. .�./,. ,

ciais, MÓ V E I S C I M O se 'éongrafula com seus

freguêses e amigos, e todos aqueles que contri
buíram de alguma forma para que fosse possi
vel a conquista dessa reálidade,- que' vem criar
uma nO_�..,a concepção de rara b'é,le,za - a

,li/lha (ff}Iassional MÓyEIS CIMO.

I I

Em qual,quer das lojas CIMO, ..

vá conhecer a sua deslumbrante ·/Inl,a
" .. ,

'>
.'

�{r;18Ssion81
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Q:,�o -- Dr. Gmmar 'Han

J, rs, diretor do' instituto
de Btterg;.a·." tôuuca eh N:::;

r�lcgn. - :r�\T� -- -dcclarou

cue o .pre.' 5';0 norueguês
o sueco '561)1'8 um reator

nuclear para navros est:.
adíe.ntado. Ante,'> do:.fim

. do ano s<rá decidido Sê de
ve ser construido um na

vio atõmtco ou um, protó
píco do -roator, Num:,L', ex
.!JOOiçao feita, perante 60 re

presentantes de '<�ompanhi
as de navegação, 'da índús

. tría, de autoridades, mari
-tímas e organízações . noru

egueses e suecas que se

dedicam às pesquisas nu-

cleáres, o Dr, R'anders' dís
s,õ que a decisão depende
� -- La asslstél1cia firranceí
(;1 estatal ao

: proj;;tó. bem
("0..;'0 do apoio das comna
nhias de navegação e da
lndústría. I

As especificações pe.,ra o

primeiro navío atômico ex

pérírnental, um carg:ueiro
de 67'.000 toneladas, � 'deve
rãô 'ser concÍtuclas' em, '. � �.

, �966. Com 'o
.:

ínícío de sua

construção I em' 1�9, o n�;;'
vío estará pronto,' 'f!m ', ..
1972. O Custo, total ,do�ptO
jeto foi calculado elll 'apre
xímadamente, 80 -mílhões
de coroas, comparados

:

ao
-------�

.

, Ixperlências com ,Foguete�
" A •

.•

.na Noruega
"

'

OSLO - Pesquisadores
do espaço da Norue

ga, Suécia, Dinamarca, Grã
Bretanha e América do Nor

te, trabalham em conjunto
"

na ilha de Andoía, ao norte
da Noruega, numa série de

lançamentos experimentais
de foguetes-sonda. Em con

dições, atmosféricas favorá

veis, 'os doi.s primeiros, de,
urna série de 10 foguetes,
foraril lançados

\ com êxito.
Em seguid..1. foram feitos
m<1is dois lançamentos bem
sucedidos.
Na primeira e terceira ex·

'

periêndas foram utilizados
fôguetes" ;'bo0ster" Arcas

que "levavam instrumentos
cieIltU'icos projetados' por'

Ame�edersên; Essa carga u

',til atíngtu cêrca de 8.000 me
tros de-altitude e coletou 'da
dos valiosos sôbre a regíão D

, da ionosféra. O segundo' fo
guete, um Nike-Apac�a, çar
regado com 25 Iíbras . da
TNT explodiu a ull1a altitu
de aproximadamente de
90.000 méttos, com a:' finaH-

. dade de produzir,'oQdas
'

vi
bratórias nq; .A:urora Boreal.
O qUarto lancameÍlto' foi' o
uFerdinand XI1", uni, N1ke
Cajun qúe leífavá

-

�m seu

bôjo grande Variedade·
'

de
instrumentos. Os re�.1tados
das quatro experiêrici.às' fo
ram r�gistrados 'e fotogm·
fados na estação' terrestre
de 'GI atangen. .;

---'-"';"_,_-
/

POUCIA MILITAR
D�retoria Geral de Ensino e Insfrucão.. '

t,

Curso de .Form3Cão de .

Sa'rnenlós '(omb�tenfer,�,

:le Quartel General em FIo

ri�'YIópolis, 26 de' maio de
1965.

Ca�Ios Alberto d�,...Áiaujo
Gomes'

'J;\e:ll, Chefe
rM

do SItPI

f- foi!.f� I�fa
LaVJO ' expô it.�nental, moví

do por reator de água em

ebuliçâo, deverá ser cons

tudo, os ',' gastos para 0:)(0- ':'uír"o na Noruega ou r>à

'ra-Io serão menores. Esse Suécia.

60 mílhões que seria o cus

.to de u mcargue.ro normal
.do mesmo tamanho.' Con-

-------- ..

Artrite Pnde 'ser C8usadJ

mesmas em 178 mílhôes de

dólares. O uísque, com 140

milhões, foi o artigo is'Jlado
de maior vendagem. 'A ma

quinaria não-elétríca, inclu
indo tratores," material têx-'

til, equipamentos de escri

tório e maoutnas-oueratrí
zes, I rendeu 12 milhões de

dólares, os produtos ouímí-
-cos, 47 milhões, I'l maquina-'
ria elétrica 42 milhões e os

produtos de f-erro e aço, 42

milhões.

LONDRES (Olf:) - Novos
descobrimentos sõbre a oeu
SI1 da artrite e novos cen

tros de pesquisa, capacita
ção e tratamento foram ....a

nuncíados nesta cidade, pe
lo Consêlho de Pesquísas sô
bre o Reumatismo.
O fator reumatóide (uma

célula "traidora" entre.l3.s

defesas internas do corpo)
foi isolado com maior Ire

quêncía na 'população urba

na do que na rural e. espe
cialmente. nas cid=des for

temente. congestionadas,

'Pelo segundo -ano conse

cutivo. a secão ortopédica
da unidade escocesa do Con

selho
'

tntor-nou ter obtido
excelentes resultados em

Comércio B.fifânk� Com os
.

,

'Estados 'Un�dos

operações cirúrgicas destir
nadas

,/

a aliviar a dor ou

corrigir deformações nos
casos de artrite reuina�
de aguda.'

"

Susdtou também partici
lar ínterêsse a evidência de

que a artrite reumatóide

pode ser uma enfermidade
ocasionada por virús.

Informou ainda o Conse

lho que vaí criar um nôvo
departamento de, reumato

logia na Escola de Medicina
do ?-ospita1 de !�ondres,
que a Escola de Medícína
do Hospital de MiddJesex
abri't'á um nôvo denartamen
to de pesquisas de reuma

tologia e que Glaszow �on

ta a�oi'a com um centro

tratamento de enfermidades
,

reumáticas, onde se realí-
zará conjuntamente o. tra
tamento e a ínvestígaeão
das origens do mal.

-CINEMAS
-CENTRO

CINE SÃO JOSÉ
ás 3 e 8 11s.

Marrk Richaman
Doroth,y Dandridge
HOMENS DO CRIME

. ,Censura até 18 anos

CINE RITZ
ás 5 e 8 horas

Antonio' Casas
Imperio Argentina

-em

ADEUS, FILHO MEU
Cénsura até 10 anos

CINE Roxy
ás 4 e 8 horas

Vittor�o de Sica
'Frederico Fellini

reppino de Fllippo
s�11h:a Loren

Romy Schmider
- EM _

BOCC.A.CCIO 70
'!'ecnic0Ior.

"

Cer:sura até' 18 anos

BAIR.ROS
.CTNE GLÓRIA
(E�'reito )

ás 5 e 8 horas
Érne�f Bórgnine
Zohra Lampert,

-em-
PAGA OU MORRE

Censura até 18 anos

i
I

I

1

CINE fMPÉRIO
ás 8 hqras

Pablito Calvo
-em

JUANITO
Censur$l até 5 anos

CINE RAJÁ
(SÃO JOSÉ

,ás 8 horas
Peter Fonda
::3andra Dee

-'em-
AR'f:(MANHAS no

EastmanColor
Censura até 5 anos

------------------------�----------------------- ------------_. ._------------------------------

LONDRES (OE) Em

19,64, as importações de pro
dutos .amérícenos pela Grã
,Bretanha alcançaram 1.793
milhões de dõlares, No mes

�o período, a Grã-Bretanha
exportou para, os Estados
Vnid.os i.oos. milhões .de dó
làres em mercadoríàs,
Os veículos rodovíãríos -

automõveís, caminhões, mo

tociclétas '- encabecam a

lista das exportações britá

nicas, calculando-se as

�------� ,----------,--� ---- -_._--

Dos ,acidentes de .'.Trânsito
VI - VIA ,PREFERENC!AL

NUno da Gama Lôbo, d'Eça

1,

da dos transeuntes (Rev.
dos Trib. - 286/539).

'

Em se tratando, 'contudo,
de curso em via preferên
cia1, por veículo sem as ca

racterístic�s deter!!' i�ad
-

s

pelo artigo 3.0,'. n, VII do

Código Nacicna,l de Trânsi

to, .o pem'lamento do julga_'
dor é no sentido de que "o
trânsito e!I1 via prefe�encial
não equivale a uma licença

Contudo baseou-se o juiz par� corridas mais ou me

oara a absolvição 'do réu no nos deSRbaladas. ,sem con

fato que, além da preferên- sideração alguma com a

cia que lhe reconhecia .o vida e a -integridade fisiea

Código Nacional de Trânsi- eu patrimonial dê quem por

to, ,a .l3.mbulância' avançava ela também nutre necessi-

o cruzamento per uma via dade de transitar. A con·

de intenso 'movimento de cessão máxima que se pode
veículu com o sinal 'de ad- fazer fi 11 de ,não ser p"ed·
vertência em 'pleno funcio- so diminuir, a marcha

namento, isto�� é estando o (quanqo moderada) no ,cru-

semáforo' com' a luz amare- zament,r,s" (Rev. dos Trib.
'. la: :Wessa' --oonformiaade, "

- '166/67).
: diz o �ór4ão, o' moto,rist'l' Evitlentemente quem en-

dô' furgãe, � gúe ia transpor tra em' "via prefereiJ.:--ial" é
o �\li;l:

"
-

,tt��, a· que d&�' tômar as preocu·
,�;-

'�

, �- 'P��••:.i.�r I'leenlisão.

quiz áPro ,tta�ri;o Sin'll que Os condutores que trafegam
passava da' lui verde para em tais �as não sao obrig'a
'1 vermelha, não obstante o dos a diffiinuir a marcha de
alarma dado pela aproxi- seus carros, porque, então,
macão da ambulância. O si· anulada. fic,llria a preferên,
nal,' amarelo indica a apTO- cia e prejudicado o escoa·

,xim�_Cão do perigo e com mento do trrUego nos cen·

êle ,não é: permitido fazer- tros de gl''l.nde movimenta
se' tiro Cl"11Zamento, mas so. CãQ'i'O. condutAr em tri\,nsi-
mente completá-lo (Rev. tQ uor via se�undárja é qU9·
dos Trib., - 273/492). Go- deve cu..up-rtr, rigores'3me'1-
�ndo de pteiêrência de tia&- te, .ás disposições cont;dltS
sagem, previsÚtj'etn,'íei. côni na letra c. dr') arth-o � f) do
a' circunstância de aue o CÓdigo NaciC'n'1l de Trânsi
sinal se'11afórico ia tornar- to, isto é, abster·se ne eTt

se vávorável pª,rl:\' si o mo- trar em ",vià preferencial
torista da ambulânci.a

,
n2.0 quando', não" :est�ia livre> e

agiu com cuipa e merecta rleSi.mpédida. no 'CIl'SO da
ser ab'Snlvido, como efetiva· inexistê""da' de se,.,.,�,f�rd.
mente foi.

'

Entendem alguns m ....toris
Em outra decisão estebe- t1is que "via 1)re�eT"en�i"l" é

leceu o mesmo Trinunal a rua m.l3.is larga. é a aveni
que o uso de sereia não e- _d't, por exemplo. Enganam
xonera o motorist<\ da am� se os rme assim nenSflm. A
bulância de qualQuer rés- 'cll'ssifir.8l"ã0 de "via prefe
ponsabilidade pelo !'l,cidente ren�ial" não é feitn em ('on

que dér causa:. E a livre, cir seonênci,a da denominação
culação concedida ao veicu-, da via públir.�, nem de su'\

lo em auestão, bem com aos largura ou dimehsão, mas

de incêndio - e da polícia, em consIderflr.'ão ao movi.
quando em servir.o de ur· I;,ento do tr'Veg'f),' E' nasea
gênci.l3., não signWca liber- do nesta cireunst:'incill aue

dade de transformar as as re'Partiçõe'3 de trânsito
ruas em, pistas de corrida, de'T�"l1 r.1<tSsificar uma vm
sem nenhum respeito à vi- preferencial.

o semáforo, que fícou dani
ficado ,e ferido o seu moto-

, .

rista.'
O laudo pericial apontou

como c'lusa do acidente ter
a ambulância' ingressado
em zona de cruzamento ani
mada de velocidade, ainda

que com � sereia lig::>da,
cóntra mã,c e tendo o sinal
fechado.

DEDETIZACÃO
.

,_. 't
,

,tONTll1I M09CIIg,
,'ARATAg, PUlGI/!1
"CUPIM ,e TRAÇA�

I"� .,.

FONE 2681

'----------_,_,,_ .. "._"" .��'... , .. , .._..... "

Secreíarla de Esfado dos ,Negócios

Segurança Pública "

'Muitas vezes, mesmo em
, Via preferêncÚil, niotoristas
têm sofritlo acidente com

sell v�ículo;,quer" p�la; Uióq�
servânciá',' tIas' t'i3gras ,rle
trânsito; quer' pela: . falt� de
sinalizl}çãõ' nos' cruzamen-
tOs.'

'

,'Comenta'remos, inicial

mente, um caso com viatu

ra utilizada em serviço' de
emergência, f!:tce' a sua prio
ridade 1'10 trânsito.

,

: SÔbr� o referido acidente
üun�s'.o relatório do então
j�iz Sàbino'.�:Junier, dn Tri
bililar de" Alçada do E$tado

, , de:' ,Sã6 ;�ulo, 'na apelaçãoÜ _, ,0 requei-imento
contendo bem "explicito 'o � 12;�,2,; dá.;'�apital do refe-

1 De ordern do ExnlO endereço do ,requeren'te e; rido.: ';Estado,: com.o q.Wll

Sr. CeI. Comandante 'Geral deverá ser acompanhacl.n 'cPncor�m� 'Os ju�es Dan·

faço púb14ro' a.,� quem inte- dos segt1ir.te�' qecúment,,�· tas :Nobre e. Oliveira Noro-
"

,

"

" ''- -,,,' ."'" nha' os de que aressai po�,' �u.�/�,r !1'c.na �'� hi�éIi!;'i:n.aSC!,Ine'l�. .', �..
ta da b

'

aberta: a �çaG;"'1},Q, ��':l. to
",

_

x
... ;' ,�" L- __ ,\"",� _.�, ,JS am u·

d ."'....s tI "S C Ates"tad'" "'�de' ";"cl'n'.;' lãnci' "
,veria ser res-

me e Se«)' ...o .0""C:F... V'.u ""
""'" bifizad f ida Policia' Militar do 'Esta anti-v�rióUca' ,t';'Q!;!8 ,

o ·como o em

do-de 'Santa Catarina.,,� pe- ,_:_ Quatro ti) . !Qtogra- J)Time,fra lilstância, pelo,!:L-

lia prazo d,e' 30 dias,
.

.fias 're�entes ,à x 4 de' frên cifiênte;:,:QÇorrido no cruza,
, , , ' mento. de uma 'avenida, de

" \,TI _ Para a' inl:)c)."lção e- te, ,busto, cabeça. tl�S�?b€r� ���itq p;-eferencial, 'com
xirgir-se-a 'o 'seguinte: ta..· _i ";, limá 'rua secundária, 'mor-
"1) - 'PÀRA '

. CA:"ti:>IDA� '_ ,AteStadQ dê .�nCltit!), m�nte' por dirigir em servi.tos ,PA CORPORAÇAO: p�ad(l) pel�' au,tOrt:;;t.de
, �, urgente e em, face dn ar-

a.) - A m.atricula, é �olun,. p011C1a! da. '�oeá.ttQadê', ,'de tjgp, 3.0, n. VU. do C6iligotãrla e 0.8 éandidatoà PQ�e, doniicil1o. N�cional de' Trânsito. De a
rão ser, 30.. �argeritos, cà-

'

...... :·Folba_con'lçl� 'pa;ssa�8 adidO com' o referido dis.
bOs ou Soldados n,lObiUzá- pelo Cártorio dQ� ���e:. � '�sifivo, os SO�f!:OS de iIl
v�l, os quàls deverão, estar lOcalidade: de, doniíCil!eV

-

cêhd!o, de polícia e amb,U-
ho nllnirrto ,no "Bom com- '3) p� CÁNt:>W,.l\TOS lâÍlci(l, gozam de circu�açã,opÓit?-mcntó". ,

'

'

DE ouTRAS COítP6.RA':' Íivre quando' em serviço' de,

b);_ Não estar" ,sendo ÇõES:. " .
'. '

, .úrgê�ciá. �: ,- .'.,'proces��do _pele fortim mi- Os càndida1íos; de, Qutr:a�.:, . A ambulância· condtWla >

litar ou 'civil e nem cum- CorporâçóCs àléIil de satis materiai cirúrgico necessá
prindo pena por condena- fazer as exigências .das, le rio para acudir um, doente. ,

�ão e não estar sujeito a tras "a" "b" "c" "e'. elo no. A.o aproxim�r,-se do. 'cruza-
inquérito policial-militar 1 do item II e das létras, m,ento, ligou a sereia no mo

Ou comum. ;e' 'f' 'e' .'g" do no. 2 do i- m/lUto em que o semáfor,o
,c) _ Não haver comet,i- tem II, deverão apresentar passav,'l da l� vermelha pa
do translJt'êssão discipli- autorização (lOS Comandan ra a &níarela. Um furgão

nar de natureza desonrosa tes das respecti-vas Unidá-' nêsse momento subia a rua

que atente centra a .digrü- des. transversal à avenidll pre
dane militar ou profissio': III _. Os candidatos que ferencial e se dispunha q a-

"na.! e que não se reeomen- sàtisfazerem as condições travessacla aind!l auando o

de o seu ingresso pa classe acima exigidas, serão sub- sinal mudava, a' fim de a

de sargentos da Corpota- metidos aos exames de se- proveitar o que se ia fechan
ção. ieção compreendendo O se do. Encontmva-se no meio'
d) -:- A inscrIção será' guinte: d.o cruzamento; quando o

feita mediante relação ne- a) - Exáme Médko furgão foi' apanhadO pela
minaI dos candidatos, en- pi _ Exa.me Físico ambulância e atirado sôbre

�nhados pelos Com:\l1- ê) Exaine Psic.:>téc-
dantes de yn1dades. Suhi�- nico
nidades, Chefe de, SéfViços d) -'- Exa.me ,Intelectual
e Reparti'ções à DQEI. :-.:, _;, .Pott. Arit., Oe'Elg: HistÓ-
e) ,,_ Os 'cáb.dlelatos deve 'ria�, "

"

'

tão ter na; mâx'imo trint�' IV'::_, Os- examIe<; tn�di
(30) anos 'de' içade,,)i()tn- ces'� p'sicoté�nitos, d�, a�·

pIeLas na; data ca inScrj· côrdo. com' as, normá3: zxi�
ção. tentes na DGSAS e OISPI

f) � Os candidatçs do respectivamente.
j"to";f'r ..ln �siado, que 1'0 V - INFORMAÇAO.·
rem aprovados llOS exames Quaisquer outras infor-
de seleção e postel'l0t'men, mações poderão ser obti
te matricultiados' no Curso, das na DIPv:Ji;TORIA GE-

'. térão suas dps!'esis paga RAL DÉ ENSINO DE T�S

pela Corporação. TRUCAO, .dá POLici:�\ MI
2h - PARA CANDIDA- LITAR (praç,a óetúl10 'Vàr

TOS CIVIS: gas, nesta Capl�an' ou ;l!tS

Os ca,,('lirlatos civis de- sPrlps de UNIDADES 'OU
verão satisfazer o seguíl'- SUBUNIDj'..DES ISOLADAS
te: (Chapecó, Calloinhas, 11e1'-

a) _ Ser Brasileiro nat·o vaI D'oeste, Cutitiba�os,
b) -' Possuir no m�xi- Rio do Sul, Porto União).

mo vinte e seis anos de No Grupamento Escola ( ..
d J" Trindade - Florianópolis \

PORTARIA N° 003/65 fógos denominados "Esta

lo, Traque, Pipoca e Es

panta Coió (Aviso n. 612
- D. 4, de 1-8-955 do Mi
,:s'ér:o da Guerra);
7) - Fazer fogueiras lU

queimar fogos de ' artificio
-s

nC8 logradouros públíccs. .;
ou janelas ou portas que-

, dei�,m para os mesmos,
bem como fabricar, expõr:
à. venc'� peças p:rotéc"1:'cas'
vulgarmente denom'v adas

·'-.alÕes de fogo", "Bus:::a-

péS de estampr'o", ou de

outro g nerc, em cua fa
brica ç.io sejam empregadas

� matérras 'explosivas ou iÍl-�
eamáveis, ca:-azes de, por�;
'1)', ou C9mbi" a"'os com 011-,
trcs elemey'tos, pro'iOCare'll
j'-p,êpn!cs ou ,ca',"sarem (l,

cidenLes pessca:s ,ou da':os"
mater:ais.
("S irfra.tores rta� deter-,

'mi'rações ac'ma s."rão pll·
�'r'('s "a forma r� lei.

Dê-se co"hocime"'to aos
"

s'e-,por"s Fiscll'S :-,'s!"c'-a'(';
d" Armas e Mu"j{!'néf'S e

solkite-s2 a cooperação das :..
.""l"o-gCias RE'g:orals de'
Pol!c!a ele F'staro nos, têr- :�
mos do Art!go 10 do nosso "

rel"u'amento. '

, Publiqu':,-se e ,cumpra-se
Flcr'anópol:s, ,28 de Maio

de 1965

O Senhor ALCIDES BAS·
TOS DE ARAÚJO, Diretor
do Serviço de F:scaliza�ã,o
de Armas, Munições, Pro

dutos Explosivos, ínrlama

veis, etc" no uso de suas

atrtbu'ções, resolve baixar
as seguintes instruções só
bre o comércio e queima

• de rogos;

!!'ICA TERMINANTEME�l'E
PROIBIDO:

,1). -·0 Comércio de, PrIJ

dutos Pirotécnicos, sem a

d€vià� licença desta Re

partição;
,2») - A fabr: cação e. ve11-,
da das chama·-'as "Bom-

bas dê Parede";
3) - A vencla a menores,

de fogos de artifício rIe

qualqú-:r ratureza;
4) - A queima, de bom

bas rle "s+al'l'\nl!"o .. ,.,., "i�;

e lograiou70s públi'cos,
mll;tc!,'·�':!1 esn?ciaI n"s p>:,'1-

xlmidades de Hospitais.
1II1"at"1'''''idades € Casas ie

Saúde;
,

5) _;_ A fabrlcação e so:
tnra rle balão ou e:",�enhI"S
de qualfluer natureza ql1e

possam provocar l'r,cS""dia:s
nos campos ou fJor('s�as

Cá,..(Art. ?? T_,otra ".H" do
dip-o F101'c�tal):
6) - A fabr:cação jos

Aleidt's Pastos dp. Araujo, (
,

Diretor do SFAM
" I,

-------------__-----------------

Procura-se D'ep'ésifo
'Procuramos para alugar, depósito eom b')!l. a::ea, O

ferta-s, com urgência na, Rua Con's�l.te:ro Màfr&... !lo f('v,.
23'� t "'�,, _

2,' i

-----------------_._-, .._-,.... -

Dr. t\�orberfo Czernay .)

CIRURGIÃO DENTiETll
IMPLA'�TE. E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentist�ria O-:erat6ria pe:o sistema de a:l:a rotação
(Tra 'lamento In -olor)

PRóTESE F:XA E MOVEL
EXCLUSI\ AM�NTE COM HeRA MARCADA

Das 13 às ;',9 horas
EdÚ:cio !uLeta conjunto de salas

Rua Jercnimo Coelho, 325
203

,Prof. Jorge P.nasi·ádo KO.ias
) C.B.M - 31

Prof. ,Oscar May Pereira
C.R.M - 896

Prolessôres da Faculdade de Medicina
-Doenças Infecciosas e Parasitár'as-

-EXAMES DE SAÚDE-
'

Sala 10:1Consultório; Tenente Silveira, 15
- Fone 2405,

Horário: ] 5 às 18 h"ras

Partidpação
Arthur Appei
Yvonne Olinger Appel

M:.acyr
, Iguatemy, da Silve:rll

Deicides C1inacc dn Silvei ra

participam o contrato de casament'J de se:'l') fir ;os
Ivete Marli '·-Luiz Henrique

RUa Pedro Werner, 45 Rua Frei Evaristo, 32

Brusque Fkriun6polis

M "1." II"> • I" •

aglllf'Ca iÚ2S!{Y"nua
Vende-se. Acabamento esmerada, constrw,àJ rt;(.ente,

5timp 10caIÍz'3.ção em bairro residencial. Contém 3 qual'
tos; 2 banheiros, 2 salas, garage�n, ampla cosinha, lavan
deria com jardim de inyerno e dependências de emprega
M. Aceita-se por conta prepriedade de menor valor.

,

Tratar com o sr. Sidney a Rua Fernando Machado. I

10 andar.

Atencão Soldadores
,

A' Construtora Ferj:az C8.valcanti S. A, p:'s"):s:: de seI

dadores que tent>am hastante expe�iênr:ia. Paga-se bem.'

candígatos àevem se "Ipreser.tar para re3tes nos es_cd"tó

�·io�"çta. ,:ç�l.}strutopl, �}� . Cid."de df;l:Tiju�as"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,-rn-unciado pe1p' ar t n, residente da \
�sião da Ini:uguração da Sul! Estaçãe e Linha deTransmissãe de lajes

Vivemos ho e uma epo- Ltoral de Florianopo!:s e �v_.sigo qutros sígníríea- .i40 km de li lha, e mais por smprensa de renome vel no êxito da obra, for- visão e de ídealísmo, 'que E não foi Vielal' Ramo
ca em que se torna i.L1pC- no Ionguinquo Oeste, ra- dos, traz o seu ládo tangi- 340 toneladas je cabo de ínt srnneional, a Sade Sc- maram o fundamento in- implantou nestas plagas GS jamais aS{l'JÜ']d0 peles qil
ratí vo reco ihecer o surto sendo-se presente com vel, a sua parte material, aluminio. O próprio enun- cíetlade Sul Americana de substttuível 'para 2, remo- jan,tecedentes históricos sempre o admiravam. nro'
dfS8�Yolv�mci1t:.sta, 'luc� se -�)ras de vilto, onde quer �U2 tem íncontes+avelrnen- eia'o risstes ! útuercs dei- Eletr: fi cação, e r) seu equí- ção inúmerbs obstáculos dessa mesma energia elé- o seria tanbém. neste mo

ag ga 'a a de acs nesses cue a carê cía "e energia .B um marco de grandío- xa bem clara a grandeza parnenro vem::la Brown, encontrados e para J. fi- tríca, ele também acredí- menta, em qUE' podemo
, '-,:;enJ:rtes, e que torna '_t:ve:;s a obstar 1. expan- i .ade. material -deste obra. Mas, BO"f:ri, de BaJc;H, Suis:;a nal r-ealização do empre- tau como �ator do progres- sentir a f,111,' presença
r:r.li�:ade a solução 'i05 sao econômica do Estado. ":"'_ 170 km j<" l.nha .e ainda não é tudo. Esla sub Ne.'r;a. oportunidade. ca- endimento. so, de prospertdade, de ri- pensamento de cada
problemas de nosso Esta- E' tndíscutivel, é ínsot.s- ",':" +er são. err cabes de estação, operanco hoje be-me formular o agrade- queza. Ativo, dínârníco e de de nós.
do ar tes co�'si.:'era:!:)s in- mável n mérito- ':lue lhe a.unnr ío com a: ,:'lG de co n a capac' -1'1 :1.e ele cimente) especial das (:"e"l- E, ante ao que assístí- 'il',tebigên�h, privilegiada, Estamos, assim, frente Q.

solúve.s, e Que se, faz �)re- cabe, S!' Covernad,)r, não ":,1. num total de, 'j!l .., 12.500 km., tem prevista a tra.s Blft'rlcas de Santa mos, poderia ocorrer a in- fOi um homem PÚbUC0 do uma obra consagradora e111
$�rte em to,1,cS os setores : lo, simente psla-, normas lac as, montado- c. I "r possibilidade de operar oatarina a todos' os' téc- quíríção daqueles que, co- mais- alto quilate, e- a sua todos os seus aspectos que
'a vi -9, b'·2S l"im 'r�l'r·-'stab(}ecid['.s; ("'C,U!· �GS de aço de fabrlcaeào com uma, cap.icidade qua- r-ícos, do engenheiro ao mo nós, se preocupam com conseíêncta no" destinos vem mesmo corôir de su-

. O --"9 'e ";3.m�' 'to dos ',' V:'os cs �s'.r_"l:?; '<:::1' -rasíleíra, que vêm de Tu- tro vezes ma'or, isto é, eletJ:ec!:>�a. desde o .naís o crescimentu continuado deste nO%J Estado o trans cesso todo um pcgrama
9;:obl� -ias a sa'"'s�anão a ;"s )J!) se--:t!'d j íe 1,,- arão, subindo a serra :),- com 50.000 1l;V!. Sua insta- ,qua,llfira "o colaborador ao de Santa. Catarlna. formava e-n incansável tra de atividades, e que rnes-
L1US ma.s preme --'es necessí 't: J. 110m termo e leüni- rav:Esando os campos, lação feita dentro das es- mais simples trabalhador, "E agora, que irã, acon- balhador, trabalhadc- por mo ísoladamen tc, por si
dades catarí 'enSES foi et3- l vamsr te a sc'uçào do para chegar aqui. a esta pecificações tócnícas mais que, imbuídos dos mesmos tecer? Para que serve es-, um oojetívo que -ião cuíz só, 'bastaria para consa,
tabelsc!(o co" e lEntemell, ,TO; '(:,ma E'�erg�ti.:!,J, Que ndade, a esta sub-estação. modernas foi estrutura-Ia : ideais de trabalho e de' ta sub-estação'?" o destino víesse a aican- grar qualquer áov,§�·t1:J.
te .. E como l-'�sv'taflo temos n: S cn+raveva a n0S3a Teve o seu micro em em baSES de rendimento e ; progresso, tQTnaram pussl- E eu respon(�f.1· çar. Esta ')bra, es:,1, obra
ho'e 111U cl':tro, rrrgrama �e 'll:�P ('na p:ua, a fr.:l\te" abril de' 1963, e estamos eficilência. co que há de vel a 'rE<tlizaçãe desta gran SErá o cent':,) de' irra:- sua, Sr. Governador I"

.

ação, de que cQ�l1]Jart:Jha·- F�tajT.os h0je. assie,tlildo prevendo chegar :;, Joaça.. melhor no m:mdo civiliza-' de, obra. 'A ess" trabalho' fiação de enr!rg'fl, elét.rica,
mos com ("�gulho. S'�us :3 i',;üi?g:taçâo de: �0:i8,S es- na ,ainda em JuE10 aestE. do. de equipe apresentamos o gerad?- pela SOI'�LCA. ,e111

bevefír.ics :8� se fazem sas,medic'a's' de ,arrójo e ano, perfazendo rnais de Sl{a montagem foi ff;ita nosso reconhecimento, .a Gapivarí, no Sul do Estado
s�ntir por todo o povo ca ampla visão,. que SE con-' -� , nossa gratidão (; Ir J�S') que vem para esta cidade

,
... ilI .-

cretizam nesta Sltb· €�t8ção, -- - - muito obrigado., de Lajes, e daqui f'egue
"V:dal Rar"os ,JÚni<fr". F� para o HerV,11 do Oes�c,
cha-se assLn" ,cGi"h a i!:au- A CELESC agradece ain para Joaçal-Ja, p'Wfl todo- o

�"s c�Liin L�O ,,� '10 o ·�S' 1 f1..:�açãc ela li:-,hc�' "e t�a"'.s a a in(stimá:{el c:,labora- promissor V'l!E' do Rio do

,mi�.são !I'lba:,.:Í:J;·.;_ Ln,i2s' ção e patriótica ajuda do Peixe, e; uma vez fp!>a a

e desta Si.('-:�sta:\ão, o ci-' Govêrno Federal, que, por ligacão com ,.Q'8,.xino,l d0S
clo do 'prineirü !Jasso ileô- intermédio dos �eus ór- Guedes" sEgl1iri para 8fw
ta granà2 j-crna:f'a: arJ:ni'-' gãos' especializ;:tdos. a Co- Miguel do Oeste, será sin-
r 'strat','la:, 00:11 'esta Í"tl,U- rniss§o Executiva .10 Pla:,1fJ dá 9 centr0 rJe irrrtJiaçi.'ío
gura�ãó, :'f'c�m ps cámpos do, Car'!§o Nar:i,:Nl1 e o pt:i.ra' todo, o pl!),nalto, (om

com á cc"a "'3n'l 2 a certp- de Laj-=s' deLiva, :l', nn'e· Ministério de Minas e En�r ligações até ,CL'I':itibanos,
za dI? cana�ir'iH�e !2B,liza- rialmente liv,uC03 ao ic?Tan goia" c.ont'dbuill C0m subs- Santa Cecília e Lebotl Ré-
dOTa in:a e r1o:;; catari!:e.n-, de sistem.1, catarlne:,sB da tancial import:lnc1a nos gis. Esse simp1es enuncia-
ses. Esl'f' h""1pm, 0ue t2.0 CELESC, il1�e�!o,d(1s r; os investimEntos efe�,L:adGs .... do não necessitará. por
bRm "'os. """01> Inostrar o s:stéma in'lust,t'ial de ,8an- Agradecemo,; a CEPCAN. certo, de maiores cODside-
quant'1 é ....,,,�sí·r"l 1'l'a1',7.:a;-, te. oJ�tariL�, r".',·a !1o rf.2f,- INOVAÇÕES NA PREVI-. igualmente" .os patr?es P� na pessoa de :;eu presiden rações ou prevas f.vidi"nLeS

para al'3".·'(>�"-3e o fi"" co 1110 pardc,')a�' COt:l :> m':�- DENCIA SOCIAL _ Con- ra as domést'�as, vJgorarao te, Enge1"heiro LflUl'O Cu- que enaltEça'1'l a sua p1'o-,
l!mar1o, r. h o":lstinac1a mo· cu mf ',S rápid(' ritmo forme prometemos aos nos todos os 'be::- efíc!..os, exce- nha Campos. e ao M',n\st.é· ,funda importância. Todos
cren"a 1'a "'''rça' dotraha- riE; P;>'ll�I('ãc sos leitO'res, [sempre que' to de aposer':adorias por rio' de Minas e Energia, na aqui já a c,)mpr,�enrler-am.
lho COPõGQI-te;' e DO p1Jdel' ,Sr. Governador! O Sr.

surge alguma novidade a terrwp de seniço; d) - lU, pessoa do' Min'stério Mau- P�r � ser uma obra ex-

do mais lídirl0' civismo, realmente uniu Santa Ca- respeito da reformulaçào gress\trão ra Previdênciâ 1'0' Thibau, pel" ColahfJra- pressiva e de, tamanha
fez com OU" fossem rem,')- tarina,' ap-roximandc este c!a nossa Lei Orgânica Social, igualmente, os tra- ção prestada. grandeza, a dire';aria da
vidus os nb.s-'�n\:10�, f.upe,:a gran�e paVio de 'Lajes ao, da Previdência Social, aqui balh-adores f'gro-pecuários Formulamos nossos sin- CELESC tomou a si a de-
das as (l'fi�ul 'sr\ps mais' do Vale do, Ita:aí. ao Ír- estamos para transmitir que contribl7.'rão, também ceras agradecir.-'entos pelo liberação de dar-lhe um

·tem�'.'csas e ('r"llsi �ntrans- mãos do Oest� e df' Nor- aos mesmos a boa nova com 3% sôb�'e' 1 salário prestimoso apê'iCl ,que nUll nome que fizesse just,íça,
poníveis, tO-'''a11''10;'''O� Vtn te, ligandc,-se por ,estes Sim, repetimos boa nova, mínimo, fica' do as €m�'"" ca nos foi neg�,do, a') S('- ao pioneirisrrl.J de nm gran
ce"o�"s _'8 um8 luta, cu- cabos de rJta tensão que pois somos daqueles que a- sas com a obrigação a 3% cretário Executivo :0 Pl".- de batalhador, 'lne h8je
jos sf'rfío po-r"t"a -los na bem poderiam simbolizar creditam que a reformula- sôbre a, fôlha de pagamen meg, Eng. Annes Glla!béf- não pode coe�i)artilhar co

hHltóõ'ia fle ,Ea·,ta Catal'i- artérias: pur ::mde paf,sas- ção se faz neces.;;ária para to. to, ao Presidente d:l B1:m- I)-osco dess? me3lfla glória
na. E"s� hrn1'e:1l é 0 nosso se o fluxo de viela qUI-: ali- corrigir inúmeros erros da Também êsses trabalhado- co· de Desenvo1vlm,;11'...) do que nos faz fElizes.
ilustre e ql'pr'00 Go'rema,- menta. Ul'iu Sant<\ Cl:lta- atual lei !:le' previdnêcia; ores gozarão ,de todos os be Estado,\. Dr. A'':;írlE'S Abreu, ,E' uma hnmellagem a

dor _ C-Iso Ramos. rina. Sr. GOVêl'rlac[or, trans nefícios, menos o de apo-' e aos operosos deputados Vidal Ramos Júni,or, que
E, esse nosso grar:de Go- formando, lIma, simples O sr. Moacir Velloso que sentadoria per t.,empo de federais.' Dr. O�ni Régis e foi roubado do convívio

vern:il.rlor, r2co!lhe�eu no
/
conjectura em al�o con·· faz pai·te dos refltrmadores serviço; e)' criação do Au- Dr. Jrmquim Ramos.' nos-' dos seus amlgcs, com os

fator e"te-rry'a' elétnca, o ereto e reafirmado pela 'sua da Lei Orgânica da Previ xilio' Pecuniário, destinádo sos amlgos ,de todas as hCl- quais era prodigo em leàl-
ele!ll"'nto })"<"c'" e ll;::pul- magnitude. dência Social e é assessor às pesso'as dE' idade avan- raso ,Seu apõio ii1cond'do·· dade' e dedicat;'8,o. E' urLa
siorar101' r-1o p]"n'T°E';�:; d? Está, �m realidade, !e- (io' Ministro Sussekind, em çada, com m:1is de 70 �:nos nal ,sua cooperat;ão decidi- lembrança ly'als do q!Ue
rassr ts 'n. -f,�e'1do ,c1a va�a a 11m fina: ie éxito uma ampla exposição que que não s-e a�harem aind,a da; sua confian.:;'" inaba1á- justa ao' hlJlllel"Í.l ds .:arga
CELl"S"" 'b �€U i",,;lTFmrn�o absoluto ::qUfla' união ca·· fez recentemente em 1'01'- vi'rlcu1.ac(as à prev. Social
de P ""0-:- rr'''o U!1"' ve,:àp.- tarinerse com que tanto to Alegre, sôbre a propa- e para as' qrais indepen-'
0€'1'0 C'SLill '" 'rr [ia gra"',- sO"1haramo.3. Suas re"Jer- lada reforma da Previdên- dente de c01'l"';ribuição, '[;('-

'

0" a-- q,,"', te -'.os 'le: ca- ��)ssée" se 'ais hào de so- c!a Social. disse aue entre rã. c01']cE:'dido êsse· auxílio
t9"i-�'���� mar--" a vit<1�:a3 já ':'rm- as irovaçces a serem apre !la base ·de "4 do salário
A r-�T,-��

.

t
�

�. :'I t',-r� ,:na V'2Z, '1,u�s,y as, '"e'xan,,'O 3.,: f- s",.,tp.,"'as pelo projeto re- rn1"Y1irno "jgf'rte. Essa me,..
�·cVI-' ,y>r���,'" q S"1 D'H'l- ',"I' ffielhc;:-s -'ia:] para o 'fnrma"or jnChH'111-S" as se "jr'!a 'favorecf"'á, especial-
c'n!Jn"c �rs�" g�a'�rlf' r',,_ ,,,1171 .

t ...
- t''' ., '. Q'''l''' es: a) a revisão dos mente, aQs asi!anos,.,. aOS

Eis a grv1ne ,imno,"c§,rl-
cia, o gra"de sig'l1f'cado
,In a -'n f"!U' a "'ll. f'Shl '11'JS
n!r�s'='n!�!�' "'I,.... r ; 2" .....,.':- '-._

tarinE'ns\�

E, S? 1'1"1.4-·-18 .... d�· <rf3.n-
deza -'B. t..... '"li,_1,n:' �e a.i'ãf'

tado a 'r'�i'1"C foi SPr1

, dúvic8. " "lo < �',�:�it o C'x,-

preeY''''e 'cr e pp_t�if,Vro
t�ablll'�,c c"e Pr') homem,
�"'e �r'i�)p eY'lrH�rar "as di.-

iw�'�Sl!r:'i,v8is

no til'o.' - ....... .....,+"'t;;;: ..,() 'í'l-oV0'!'nt)
'("i'T,S') P ""'--;'" 1-''': Con-

,-,... ....T.....,-,·t .... � -� :"":"1 �1.) Fs-
1''''' ""1'1 "I ,-C7.l.,.. •• '-''' "-,l"'!"'" �a'1"'-
rnc;: 'r:- T,<:"':�"" --." 'TlM1,.)'v"-:o
Vale do R:o do PeIXe,. no '�o é tudo A obra

Cluhe Doze de Agosto
'MES DF. JUNHO

9/ Orquo"tra "::::;SPETACULO yIENP.NSE" de Henry
Polalc c"'m I

_

"

>lC8 r:'ran3 BLilz,rina C'7,an:. e os mun·

Ói",.,.,." 'J." f'
,_ C3 ,3 TeJep.�tas: Zhaid e Ral.f -Iníoic às

22 horas.
1. /G "C:=I80)" apresenta "SOIRE'E DOS NAMORA

DOS" - _D- ,iI) às 22 hOrRs. '_ TRAJE PASSEIO.
2M/6 ':I:ACvHT1:,O DOS 'BROTINHO!). - Início às

21 horas.

MES DE JULHO

::;':"':S"""A JU:t'Tp;rA. - Início às 22 horas.
O Gl 8c 'Ta "FANT.ASIAS DE ES�ANHA". _ Iní·

cio às, 22 ho-cas.
13/7 El\ 'jONTRO DOS BROTINHOS - Início às 21

.

horas.

3/
9/'7

MES DE AGOSTO

1/8 ENCONTRO DOS BROTINHOS Apresenta-
ção da JY'('7'2 Rainha do Clube _ Início às 21' horas.

8/3 CEU�RASCO DE ANIVERSARIO NA NOVA SE'
DE.

12/8

14/8
;i-\-'ITi'': DE CONFRATERNIZA?ÃO .

BA::LE DE ,ANIVERSA'RIO. _ Início P.s 23 ho-
r,as.

OESERVAÇÃO. - Para as festas dos dias 9/6 - 3/7
_ 9/7 e 1,1/1" - Reservas d.e mesas na Secretaria do Clu-

'

be (Nova Séde) -

As L'1sC -', ,,�s para o baile de Aniversário d<ts Debu
tantes terminará impreterivelmente no dh 31 de' julho

Listas para o Churrasco e Jantar ele confraternização,
inscrição, na sec!'etaria (Nova Séde) e Bar do Clube.

'--------,------------,---- -

�PDE SE
Terrenos

tros balneario
'N0rte.

em Canasveiras - 200 me"

com frente para a Baia,

IA.Carlos Bonetti fone

'Vias

Laz

.,,� �"""''''" tpto \Iara os

benefícios rea)UsJad0/S: b)
!l .ralo'r rio "a1,.-\r'o oe CO'1-

""1,.11'''9(' 8°1'8 01e'7a "o pa
ra 8 sal�r.ios mínimos; c)
8S pmnrep"a'das dompst'n;.)<;
ingrp"sar.ão na ,Previdên
cia Social. paganno 3% sô
bre 1 salário - mínimo, ta
xa a que fica�ão obrigados

e,

nllais virá urnnorcionar
um uPOuoY\o 1.'ecurso nara

!'l s Sl'� S rl oS""�S3S pe"s()<ljs.
"n"." ;"RO 'aliviq,nn,O as Tns
�H:";,,i'°s' n "l1!'l1"'to à t,a
V" n,o' C(>'Y1t"';},111"i'íO. será
rni'lY1t;Na. Ul-'lo menos até o

fim no corre"'tE:' ano; em

8%. n:.a�. provavelmente
.•no Pl"nXJmo ano paSiara

uara 9%'. e l'onf'rá' ir até'
10%, mais adiante.

•
•
•
•
-
•
•
�

Os recursos adicionais es _
tão em faze d" estudo e 30 !!li
ml1m 0ri'; 9 bi',hões seT'do!J
Cr$

.

2 bilhões Da ra o Esta- _
do do Paramí ,e Cr$ 7 bi- l1li
J.hões 'llara S9.nta Cata1'i- '"

•
-
�
�
�
,
,
•
•

CAS'AS
CONJUNTO RESIDENCIAL DA CAIXÀ ECONôMICA -

ESTREITO _ Rua Vereador Batista Pereira _ Casa de
, 'material com 3 quartos e demais depe�dêncids - Valor:

Cr$ 7.000.000.
"

,

RUA' SAO JORGE ,

Casa com 3 quartos -:- garage �'demais dependencias -
,

Preço Cr$ 9.000.000.
ÓTIMA' OPORTUNIDADE NO ESTREiTO
'Casa <ile alvenaria no Estreito _;_ à Rua' Santos Sar�iva,
46 _ Em frente ao Clube 6 Ge Janeiro. - Construção es

merada, contp.ndo 3 quartos - 2 salas _ çozinha -·ba
nlleiro completo � quarto de empregada _ gar�ge de
material ao lado. Pagamento à, vista ou facilitado.
IÜ]A VALDEl\:IAR OURIQUES 479 - Bairro São João _

Capoeiras - Casa de madeira de Lei dupla, com frente
de pedra, contendo: ,3 quartos, 2 salas, cozinha e insta·

lação sanitária, notando·se que a cozinha e instalações
sanitárias são de material � revestidas.
RUA MONSENHOR TOPP 54 (Centro)
Proximo.a rodoviária, casa com amplo Livil1g (52m2) --

quartos _ cozinha - banheiro completo e área de ser

viços. A'rea total da casa 154m2. Otima construção, rua
trapQuila e próxima de todo comércio. Terreno com

300m2.

r

Emprêsa' Editora. "O ESTt\DO" Uda.,
Ruá Conselheiro Mafra 160 - TeI. 3022 - Caixa Postal

.139 -: End�eço Teleg-ráfi-co "ES:TADO"
DIRETOR--UERENTE

DOl:ningos Fernandes de Aquino'
REDATOR-CHEFE

Antônio Fernando do Amaral e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL

'.

Pedro Paulo Macrado :_ Osvaldo Melo
REVISORES

.João Vaz SepeW:m' - Sergio Costa Hamos
PUBLICIDADE '

Osmar Antônio Schlindwein
DEPARTAMENTO COMERCIAI,

.Divino Mariot

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabral,
Tito Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Walter Lange, Dr.
Arnaldo Santiago, Doralécio Soares, Dr. Francisco Es-

,cobar Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu,
Carlos Brito, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nác'ul,

C. Jamundá, Jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime 'Mendes,
Cyzama,' José Roberto Bueeheler, Beatriz 'Múntenegro

D'Acampora, Manuel Martins, 'José, Simeão de .Souza,
Sebastião Neves, Johnny, Luiz Eugênia Livramento, Jo
sé Guilherme de Souza, Sra. Helena Caminha Borba,
Valeria, A. Seixas Netto, Wilson Liborio Medeiros.

REPRESENTANTES

Representações A.S. Lara' Ltda. Rio (GB) _ Rua lei1a
dor Dantas, 40 _ 50. andar - São Paulo - Rua Yitó
ria, 657 _ conjunto, 32 _ BeJa Horizont� _ SIP _ Rua

dos ,Carijós, 558'- 20. andar _ Pôrto Alegre - PRQ
PAL _ Rua CeI Vicente, 4:56 _ 20. andar.
AluU1cios m�diante contrato de acôrdo com ri, tabela
em rigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$, 10.000 � VENDA AVULSA

Cr$ 50 (A DIREÇÃO NÃO SE RESPONSABILIZA PE

LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSI-

,NADOS)'

s
/' OPO'R'TUNI'HADES

Colu.na
Acebe

A. A':SOCIAÇÃO RURAL
E A BR-59: _ O Gen. Vei

ga Lima, PresIdente da

Faresc e o sr Manoel Do
nato da Luz, PrEsidente
em exe-rcício da Associaçi3.0
Rural ce Florianópolis, re

ceberam do Exmo. Sr. Ma

rechal Juarez Távora. Mi-
.

ni,tro da Viação e Obras

Públicas, uma comunica-

ção contendo a seguinte
informação do D.N.E.R.,

sôbre a BR 59;
"Tendo Em vista que o

Prog-rama de Aplicação i

m<fata, triênio 64-66' in
clu!. a BR 5fV,er:tre as ro"lrrvi

as '�- caráter pr.efeTe" ;"aL '1

distribuicão de recursos

vinculados ao FRN, oberle
cerá a seguinte esquemati
zação para !.jm5:
_ Trecho Divisa PR-SC

_ Joinville _ executar 28
km de melhoramentos.

Recursos consignç',dos
Cr$ 335 milhões. Recursos
adicionais Cr$ 1.443 111i
lhôes .

_ Tr��ho ,Itaiaí-Joinvil
Ie _ eXE cutar 91 km de

pavimenta'ção. RecursDs
copsignados Cr$' 2.500 mi
lhões. RecurSos adicionais
01'$ 1.100 milhões.
_ Trecho Itajaí - Flo

rIanópolis -'- Executai" 25
Km ele implantação é 24
km de.: pavimentação. Re�
cursos conSign!'1d.ô's ,Orf·,.
280 mi1hõ� �éç���i,'· -jiit:,:

Agropecuaria
ciona;s Cr$ 31"'0 milhões.

_ Obras de arte. Recu["-
sos con,signad"'s Cr$ 8.81
milhões. R�(','lrsos adicio

nais Cr$' 1.157 milhões.

na, estando a sua aplic.a'
, cão, oonclicion'>,d'a à emis
são de Obrig8 "ões 'Rodovi-
árias ou tít,l1hs, conforme
evo]ur'ío rio ('Ple fot dE'ci"i
f-lo em FloriaY\f'polis em, 28.
365.
Em ?7· rl e :3 'h1'11 fh� J !-}&:'j
A "c:: Ivan Mundim, Rep.

DNER.

•
MO�O DO GERALDO

' ,
'A Rua Dr. Odilon Gallotti - Temos duas casas gemina-' •
das de madeira. - Preço facilitado.

.

•CONSELHEIROMAFRA
Casa para negócio, na rua Conselheiro Mafra, 132, ao la· •
do da antiga redação do jornal A VERDADlr:. Ca,sa de ( •

-'., 7x18m em', terreno, de 7x46 m. Ponto excelente para ne· ..
gócio. DGpendências: a ql;lartos - 3 salas _ cozinha _ ,

,

banheiro _:., dispensa e 2 quartos no sót.ão, Preço, bás!'
,

co Cr$ .12.000.000.
,BENTO GONÇALVES (Centro)
Casa no centro, ao lado da red�ção do Jorúal "O ESTA-,.
DO", à rua Bento Gonçalves, 12. Com 2 quartos _ 2 sa· ..
las - cozinha e banheiro completo. - Apenas 6.000.000. JIIII

C..\SA NA TRINDADE
'

•
Três C;3) 'casas novas de madeira, bem consel'vadf's _ •Desocupação imediata _ por apenas 6 milhões (as
t:es). _ Aceito oferta para cad� casa em particular. _ •
Ver na Rua Antônio Carlos Ferreira 40, Bairro ,da Pe- •
nitenciária _ Trindade.

'

..
Casa de tijolos, terreno 20mts. de frente. Rua Max de III'
Souza, 740 _ Coqueiros. Preço especial _ 2.200.000. _
CASA BAIRRO SÃO JOÃO

, ..
SALAS no Sl}per Mercado (Mercadinllo) do Estreitá, III'
com frente à Rua Gel. Pedro Demoro. 2 salas para 01'- •

..

.
_,
-

ganizaçãô Comercial.
BOX a venda Super Mercado �Rodoviárh).

TX<t
APARTAMENTOS

n�n.() L�T'T'H'T"';>() no
ESTADO DE SAO 'PAULO ;
_ Lembramos aos uecu- •arist.as de nnsso Estado...

nue a TXa. EY1Josicão 1e"
Oano LpHoiro rio Esti'lrl�
r'!p 8i'ío 'P::vl10, "'ev-e-r�,' .,.,,�

,

li"'�r-sp no n",,.íono ne �

J3 do cO'l'rpnt,p, uat.roci.,,,
0a Pf'10 Df'n::1"tampnto dO'
Pr.o"'l1l'i'ío Animal do referi
do Estado.
Ma5s i:nfornJ"cões

rí'ío Cif'r ('olhirll,S na

ótimos apart�rp.entos em edifício r�cem-construido Alameda Adolfo Konder, 27 _

Próximo a Ponte Hercílio Luz _ Magnífica visão panorâmica da Baia Sul - Apar·
tamentos em eliversós tamanhos, desde 1 quarto e sala até apartamentos ocupando
todo o pavimento 'com 3 qllartos _ 2 salas - aquecimp.nto elétrico e sacada em

�(ldo o lado da oidade. Entradas a partir de 4.000.GOO

tl\ll081 LIARIA
...

12 Sala 7

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rasil

Olimpjeo será Finalista Região Su!da
-Pôrto Al sgrense �� 'Maringa em outubro próxímo, o no

resceutívamer.tc, so camçeão eor tra o ven o

A notícia ",ão ,Jeixa de' c; dor .- o pr�E ') entre os

ser jub'Iosa para GS ca+a- seus dois vizinhos. 2 rívaís

rlnenses que assim ver§.' .e longa data,

Segundo '. córnunícação,
feita pera C,B.D. à F.C.F.,
o Grêmio Esport!vo OHm-.
pico campeão . catarínense
dé 19b4,. disputará a 'I'aça
Brasil na qualidade de fi-

-------,----- ---- nalísta (18 região sul . do

país, uma vez que o primei
�'O' 3ô6'O da referida região
será dispu :,adO entre .os

campeões do R;o Grande
do So,1 e "'araná,. t']Tihnh:

------�----------------�------��--�.-
--------- --------

Ain�a a III Reg .Ia inferUlcional �l s.r,.
�ue .roão Leonel de Pau ,pr:nc'pal juiz que desse 0U :::c.e os cariocas tirassem a oito, que alijou a d.sputa

la, o árbitro de, partia a tI'O tiro, anulando a saída. lçt;;1 oatarínenses a gloria de c oito c':.ur-peão ca�ar�neIl

da 'III Regata I,1�ernúil)- Mas o procer rlachuelíno ter um náreo da sensaeío- f3, não podemc.s -de'xar .r,

nal de Santa' Catarina, te- foi irredutível em sua de-, nal COE1,�:t!(,ãÓ com que, ('0'- solar os r srnadores, di-

nha preludícadc o Clube cisão de fazer valer o tiro C. N. Riacihuelo comemo- rigentes e torcedores do

r-ráutico Francisco Marblnel inicial, mesmo sabendo rou seu Jub:leu de Ouro rubro egro da rua João

li no páreo de ''.:llt')·, está 'que estava exorbítanr'o oue transcorre dia 11 pró- Pinto, pois são corsas do

mais do, que provado '1'0'- de suas funções e, COY1SE- ximo. esporte. O melhor a fazer

dos ouantcs viram a larga quentemer te, tirando ao Se bem que irregular a' é esquecer o oco+rído e pre

t::'-� ..:G.", da das guarníeões. da pro rubncnegro da rua Joã() saída, ninguém de sã CO:'.1S ;;arar-se para a revanche

C-�·o�.m·O' eu' VI- os. q'o tro r,''a· r,eos ,;�u��� �:���re��� �)}OC\�l�; _;��too p�r:��n�= ��a�ii���; ,�:r���Q:�!tatira�Et:;�!�l�� ��:�:c�:��,,������ ��t���
""'

,li
�, nímes, quanto '1 irregularI de dftentor do títutlo c:e do oito do Rlachualo nne '!Y-S� de Hemo.

da�'e verírícnrlu no ser da cs,m"'-( 3.0 barriga-verde de tre'na40 insprrado e Infla E ao C N. R:ach�,plo os

do o : Tiro de 1;8�·tida. O.. .ren-o. maio pelo éalor da -torcí- 'ossos .narabens, não só'

barco mal'tà::-'íi.llip::l rernava.. Foi, pois. o-ato ditatorial da, pode escrever a mais nela vitória na 'Prova nrtn

,�� ('a Bega-ta ln t iioa EleODa I �����1et�:� b�:��:dO ��::��� . ��: �����:;ã;'l :u�tasó�r�,�� ,t;��a p:!in�U��d�jS:::'��j�_ �i:S�� Ct�:�8l��1,a a�a.,�ag���:�

��'�"",",'.',(: tt�l" '-
"

.' Aí .

'

" '. ",' De Paula deu a .saída -,
,

Na- deixou de ter
J
o

o

seu bhlho �§o p1"si(H-'a pelo dr. P '�a�r;fícjp qv{' ::or'·s.ram

. , turalmente -que houve os', granas i "perfor-na-tce' Oelso Ramos Filho. j"o�sí"pi o sucesso (la festa.

protestos, inclusive' dcs 'n'araTTi1hosa da guarníç âo Rmr,C'1"a lame- tan-to 0:;0 -fi'ltica que fsz vibrar o

h
. dois outros árbitros ele car rtachuelina que ímpe:' lu fll"r'lampnte o ocorrkío núblico amante do esnor-

c' lI<:a�nos pela +erceíra eo- 'mengo começcu, a' ,:JTI<lr r.:\lm�nte. deve ter nO';',W(j l' ...
-

o

I
-

'

i
r

1 '" 'd
' .' tida que salientaram ao com a saída da prova de te remísnco catartnense.

ocaçao que perrsnce.t ao a dianteira, dos carro-as. O a díficuldat..e. a guarrn- -r-,

Abraham :5artineÍli. No segundo pá F'lamengc., vendo Que o çào do Aldo nos metros �i-
_ .. ,--- -

'--F-!
-- , -

--'-----d-
--

---C' ,'-
- -----

reo ínternacíonal du 1;1'a- União já começava c, (jl,'�- riais quando G, seu barco ';j',mf'Anno
.

,f,l ,?n,o· f.\�r:!'s
Este me tá

.
....

'4.Q J:.,.t.J/;� Y V .:liJ..P �II � .J
, U comen ano se o grama foi corrid::l o d. ,is pontal' pa frente, fo"o,G:l a pRl'sc1a q'Je não anda ;,a.

rá feito exclusivamente pa s-timoneiro. Este i)áreo de� remada, com' isso o \'oga No meu entel!ct:r se a t""m nO\!'" f'I�r�l.f)r·::l
Ta relatar aos prezados lei de o início foi semacional da guarniç :i,a quebr'\oj a g·uarnidi.o aldista corresse t:: � i \.7'lY U �J i ,�h,Y U

tOl'es amantes do remo o pela luta que f,ravara,ü;, ri- braçadeira e parou Os pela 'raliza de terra difJ.cil

qué foi o desenrolar dos aChuelinos" urngl!<l,io,; e gaúchos remavam Jirnws mente rerderia o páreo" ,_

quâtro sémacionais páreas gaúchos. Até o ba:.izarnen- e ao meu ver diflc'lll'lf''10e to, é. nas condiç5os em qu
internacionais corridos na to dos mil e d�l::\e!1 to', me,· o Flamengo venceria, Ê:ú;e correll sempre na fren0"J,
majestosa festa do cinquen tros comandav�t (j ;)81'eO páreo. ou p-:lo menos o desfeei);)

tEmário do C. N. Riachue- o conjunto riaet-!w;lino qlle Portanto, venceu r:::nno (lI') n<Írp() ��r'� .."·r._-,c,,, 'PREZADO SENHOR:
'

lo. Devo dizer de início que tra\,'ava intensa luta com quis a guarniçào do Um20c não tenha dúvidas. Não Temos o grato prazer (h�

o imenso público que COl1l- o dois sem urugnaill. ;'To em segundo entrou o Ri<!. - Quero tiràr em absoluto a levar ao conherimemo de

pareceu ao Atêrro da. Prs.i balizamento dos mil e qui chuelo e em terceiro o Ca grandeza da' vitória da V. S., que em' AssembléIa

.
nha e adjacências vibraraI'l nhentos metros ('orrcndc: choeira. No último párr:a guar',ir;:'í,() r!aehuelina que G8ral realizada (:H.a· 23 do

com a chegada dêsses páre por terra apareci.', ele for- olímpico do programa foi foi sob todes os aspectos corrente, foi eleita a Di-
,

os: No primeiro páreo, qua ma impres$ionar..tc o U- corrido o ser.sadol1al oito sensa�iQllal. E' "'penas a retoria desta Entidade. que

tro c-timoneiro, deram nião que se aprcxinlava gigante. Nest2 páreo, '.le opinião de um comentaris 'regerá seus destinos ne. pe

três saídas, uma por ter o do Riachuelo e da 'Cru.. saída, houve uma irre::;:)]8_- ta que acompanha o remo ríodo de 10-6-65 a 10-6-66

sota-voga do União quebra guai, para nos últimos ridad.e aue comentard JlO el� seus minimos detalhes que ficou assim p-onstitui-

do _o seu remo, na segun.da trezentos metros a guarni ... fim dêst� relato. Deppis (:8 ,Na saída dês te oáreo da:
o Martinelli Joi preJudica.., ção gaúch'a de forma �en. muita expect:3,tiva foi ,qada ho'..n::e uma g'rando irregu- Presidente: Osvaldo SérgiO

," do e ,pediu para parar. Na sacianal reman:o flrn:e e a largada. Nas prlm"i:"ús larirJadr. q\12 prejudicau Ramos
tercei.ra saída. que Y!J.lí'U, nmr� ritmo. alto de. reúla- Quinhe,ntos m�t:t:os re:""t".- eYJCCJ.'mei11,,�h,·o ... C. -N. F. - 16. 'Secretãllo: eúJo;;' M.

p:.tlafiiLnl na freine as guar das passar 'pelor catárinen do com um ritmo de c;uasi ]1,"'3 rti!"clli. 't\tio estou' aqui :ispíndola (R)

riições ('O Uníão, FlamE:ngo' ses e urllguaios pata Vérl- 38 rema, 'as per rYli!ll;i�S, p8. ra ser defenser do Mar- 10. Tesoureiro: Alozio F.
,

Martinelli e- AWo Luz, fi� ;cer brilhantemente o' pá- correpdo. por faIa, d('sçm},- tbel1i. ,nem, êl€?3 m.ê creden Henrique (R).

c<J.ndo mais atrás ó' Ria.- '. reo: A luta lJi�iS re11hi(ia tava Da Il'?nte o cÓ'1iuY,�e C'Bram, para ,12S0. Mas a. O:"ador: Nag\b ,Jahõr.
-'chuelo e o Cachoeira. Na' travGu�se entE ',iRachu310 do 4'lqo, Lu;'" vindo ",:1:,':S ver"acl.e é Gue ,�lell foram Comissão Fiscal: João Tv:1i-

altura' dos "mil metro-s Ti- ti urüguai pela s,"gund?": atrás ás coniuntos d,') ?1a ali:iados' da' prova 'por ,um ratti· (R)

cõ1ccaçãõ, os uruguai.,);, fl)I mei'go e do Riac:!J.u"b. "o êr:-o clamoroso "'0 fuiz de

[
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Escreveu: Abelardo

Nélio L. Bs,tistaRecebemos:
f"'luoeiras, 27 de mai,o de

1.965.
Ilmo Sr. redator esp"Jrtico.

Eduardo Luz

Ao fazermos esta comu

nicação, aproveitamos 'a

oportu'1idar'e para convi
dar a V S.,' afim d� aSl"is
ti,r as Sole'1ida"'is de Pos-·

se a realizar-�e dia \O de

.iu,ho, com início às 20
horas.

o conhecido des-Maury Borges ra agir,
',portisca. Fausto Corrêa. Ii-

Depois de abando:lar oH. Cc'Lu o convite formulac!o

cialmente o Esporte do re- )flo sr. pr;;sidente da ...

mo .0 campeóníssimo M;:;- :oc,C,F., para dirigir o De�
noel Silveira, p�l'a não' pfL' [..artamento de Arbitro da
der o conts,to com o espar entidade máxima do fute-Outrossim, vimos agra"

decer a colabora<-;ão desse
�Jornal pelas divu!ga�ões
-(ie nossas programuç6es Es

portivas ,e ..sociais, n,) de-

te que lhe consagrou, vem

de adquirir um "Skiff", ao

Flàresta de Sã0 Páillo, pa
ra uso próprio. Satisfeito

cem a c::Jmpra, Manoel Sil
veira, revelou ao reporter:
"Agora.. ...Qo'''er.e! � pr:üic&T
õ meu esporte pref:rl<io
sem precisar de qualquer
clube."

boI barriga-verde.
Fa-qsto já anunciou que

irá c1ispensar inúmeros de

legados que não reun'etn
condições para exercer a

quele cargo.
, corre-r de 1Oo·sa Gestão.

Na certeza de con�9.rmos

com a sua, 1)rpstimo�a e ha
.

õftual atêrção: 's_�b5cre'v�
mo-nos.

Cbràüil1'Ylpnte
Al'll!'do Schmitz

_ x x x -

Contil'uam al�uns des

portista, vivamente in te

ter"�E"a.dcs em fupdar 1"-:a:s
1-111 clube náutico da q'ha

Prcs'-lente
Carlos M'll1oel B:s,i'1dola
lo, Sec'retário

- x x x -

. '" leve>-'a o ncm� de CL<J
'"7", NI\.� T'.:CO MK''''EL

t-'�LVErTIA. num�a home""a
,.'''m a"u2le Que f0;1 um

rl,:" dfll+Eu::a "os valores do
"'m,o ra'ar:r:.2l""Se e r.r��l ..

Per ter deixado "'e com

pareeer a um_a partida )),,,

lo campeonato sa?oni"ra

da Cii:lade, o Clube Atléti�o

Ca+ari"'ense foi pun1do pe
la F' C F S com a pena 1e

s"s;o:os�[) de 1?0 1!',,:,s f'

c'''l'�'-''a -'a mul",a, rlB Cri';

1000, AS,"'m, o clubo atl2:j

c?no está definitivament.e

afastado do certame de

1965.

nha com pequena .:life::,en�

ça na frente o Phmeng-o
apertado pelo JIlIartinc!li,
Aldo e União. Já PR. a:iurá
dos mil e quinhento:,; me

tros o Conjuntq nlbrrj'!1C
'gro da Guanabar;1, ci2spon
tava com màis de um bar ..

., ..
_---_.�---,------,_._,_. ------'

garam a remada e venee

,ram o conjunto ria::llueli,

no. que ao meu ver, lá n;;o
tinha ma:s' foc·ças para re

s!stir '.3, virada dos uru

gu.a!çs. Desta ma'rlêira. o

R:aehuelo entrou em tercei

último pe1c!';\o ;;in.bari; Tis

te e Cachof'ra. O eonju':1-
to martil'eEira ficou pa"a
do ,1"a rs.ia Nas' mil metros
numa rema,la im.')ressio
na'1te vinha na frente

com um barco de diferen

c:a para os'Qllndo coloca-

part;rl.8., que ,-ao meu, 'ver

de ma"e4ra ,a:I[!'l1p:.a dôv':

r!a deixar· um oito SI':1", dis
nutar ? prQva mais im1Jor
ta"1te r:a c'· lTI't')ef"ic3..0 f0S"
�e êle qus.1 fôsce. Conforme'
conVf'r,:>.s cue tive cem jllí
z' s ele sai"a. errou duas ve

'''r, SCl:"::e''''''os -ye
'-; S ......fg, -ec:ado -

r

C t '�.,-

No l\.br go '?a-'j-·-' .. ç s",pl")j3" k v":rceu O Des"n

rfaliz9-las dia 29 de Ma:o ba�k por '1 tentos a :1;,ro.

dr 1965. Autores �10S te�tos, G'l

la. - Partida -, Inco x berto _ 2 - João CarIes

Hercules, Venc. o Hercules '_ 2 _

por 4 tentos a zero. Juiz - Sargsnt.o Umb,�r-

Autores dos tent.Qs· Bezer to Leão, .

ra - 2 - Luiz € ,Elci(l - 1 Anormalidades - Não

--; �
I

� _.'

lO, 8:)1' :'age-"s est?io s� �10

r2.alizadas na tentativa de
êxito.

co na frente de ,Uniác se- ro, o Martinel1i em quarto'
gnndo colocad0 6 nm pon- e em último n Oachoeira do o oito aldis' oue fazia' ZfS o s2l.1hor ,Toão Le0nel

co atrás ainda b:igavam E' interessante obs:,jrv8,r um percurso l�-_aravilhcso, <]e Paula. Primeiro: nào

pelo terceiro r.os�? Marti- que neste pâreo havia uma não dando chances a que d-eu o·tradicional "Ater."çiio'
nelli e Aldo . l'\J b:üizamen espf�ie de tira-teima en':' 'cariocas e ria,chuelinos 3e CH ainda o grito de "Twjr;

to de �hegada cr.L!z;Ju i,tll�� tre rp'��,l:).Jtelinos e, marti- aproximassem do seu baT- Pronto". Deveria dar ' um

primeiro,��om maiô ele Wiot�. npllind!f.',li.Ven'ceram os ir- co. R�nando �. terra, o�;:�defses dois gritos, o (iUe

bar'cos C'� diferença o ��'b__
.

íllaos Vahl o tão discut:do riachuélircs e � carioca&��'� não\I;fêz. l'ião sei ')-J '(lll�

mengo· sôbre o segun'cto co duelo. No terceiro psréo. vinham ladó a la,.1� . com 'Segundo: Quanc1o, um j'liz
locado que foi o Uniã,), en", ,,;>�is c-timorJeiro, de ,s?âJ�,\; ,PaimqiJb·�-":cr-;sfa. 'J��a.d, ifneare�a:',fl;'&.t'u'�'r;.o,'aft��dP'O)!;:'�J<u�n: :Pto�;�tI'�njga'��r/':t!'}!nJe�líl':nqoU,e �"l:�/"a-tncei'ro entron ::l' cem,junto pularam na frente ga'lchos "';' tj A.o"".

martineHino, em qGa;:tà ,o e cariocas e mais atrá3 vi- mil e �.etecent'is metT03 parado I!a raia DE'eÚU '

ao

Riachuelo, em quinta o AI- n1'1an1 r;r�'-;hue��'1os e Ca.- ,começavam :3.1]ertar a te;.. senhor João de Paula que
do e em último lUG

.

.!'ar o "'a
.

'choejra de Jo:invi]le. Na ma"''' o" L d p apulas.se a lar·ga"'a. n l)'cle
J

." "<' os c U1U1ll0S, o ,."la q, J

choeira. De int�ressante alt.ura dos mil metros o chuelo e do Flame:r:go cor- nã.o foi atendido Erro im

neste páreo houw :1. luta conjunto do União que, vi- rendo muito per fora ain- perdoável do iuiz d� i<tl'�a
entre martinc!lil'1éls e ria- nha lado a lado com o Fia da ponteava a proya e ti- <'a; que entris·eceu a todo;,)

'nha-se a imnrossão que os marti:neljYlcs, tJG'S \"i-

vencer'ia o' 1)8,00. Quando ram-se os .�,fl1S toreedo�·es

privac'os de vibrar ,�om a

sua gparnição, que ..e n5.o
vencesse o páreo, pelo me

nos daria maior entttsias
mo aquela massa humana

que s� comprimia na che
gada, e diga-se' de "1SC;'l
gem, o oito mar inelino es

tava em condições de se

alP!re�tar m�gnWcamEm::
te na prova. Coisas do es

porte. Não quero ,

mais
uma vez tirar os máritos
da espetapular vitória do
oito gigante riachuelino,
qu'e mereceu sob todos os

aspectos a vitória, apenas

faço êsse reparo por ser

de Justiça e com'o comen

tarista de remo . Esta a

minhl:!. opinião. P!l4"àben,'
ao C. N. Riaéhuel0, ao;'

seus diretores -Que tem :

sua frente esse mo�o con

dutor desta magnifica f�,>-,

ta, Dr. Celso Ramos Filho,
. aos seus associadoS' e a

'imensa família Riachueli
na que propôrciortaranl', ao
povo de Florianópolis e '

aos que nos visitaram com

uma festa que fica.rá mar

ê�cra para, seihpre ,gr'itva:'
da. nO's, anais esportivos de

Santa CatarIna ,é' dó Bra

sil.
I

-xxx__;

- x x x -

O presidente da Fe-lera

ção Catarinense _-te Fute
bol de Salão, militar, Mil··
ton Lemos do Prado, inf(lr
me).] a reportaO"pm de (me

11i'ír:> '1'8,iS r::allzará a Aso.
>'''t''lbl';'ia G""al (pIe estud::t
ria a Dossibilir'laQe dE' ser

implantado a lei do ,ac"!sso

p deocesso do camryeo"ato

r.'t�(ino salonista. Todavi3
:3 credita-s2 aue num tllLu
ro

�

muito pr"lximo tal meài
r'a. oue heneficiará o nosso

salonismo, será posta em

prát1ca pois os clubes, re-

cebel'am com
•
entusia,smio

tal notícia e estavam de
cididos a apoiá-la, incon
dicionalmente,

càda.
,�uiz - walter Ferreira

Oliveira - ANORMALIDA

DE - aes 30 'It1nÚiOS do

2.0. tempo, foi eX�)uJ8n de

campo, .o atlsta EdsGn do

Banco Inca.

2a. Partidlit - B<lnrisu.1 x

Era.s;�, Ve�c. O !]arr:suL

pela co"ra,!?:om de 3 ten

tes a dois, Autol'::s dos ten

tos - Banrjsul - Claudio
- 2 - e Alnliro do P,r'l S1!

Mauríl�o 2, Juiz: Walter

F1l'reira Dlivei-ra, Anorma

lidade - Não houve .

final-houve.
2a. - P. 'Nossobanco x

Walmau.' Vpncedor _ W;,�

map pela contagem r1 '3 2

tentes ii _:é_ 1 - Autores

dos tentes, ,Tarbas e L!l�'a

no p- (1 VêncA.dor, parq o

verlcido Ventura.

Juiz - Sargento
bedo Leão

O Paula Ramos,
mente, Pillsseu a contar
com nova diretoria, tendo

a f;:"Dte, o "'r. Ciro Mar

ques Nunes. E' bom le)01-

""'':1>: ql'e em 1959 , o Paula

pr'''18S, !Oab a uTeside'"'ci"

ele ,'Y1'"smo dr. Ciro lIZar

qF!"S NU:'fS. recorql1isto',,1
J.:ara a c81"ital a hegemo
nia do fl1j-ehal catar)nense

e Ilote-�� ('(ln io�adcre'3

'e>:;cl,'si"j-"�\'tf' "e'a fjil.lla"
Te-remttt' em 85 a r�etiçã:J
de 59?

Hurr: ..

Anormalidade
houve.
PROXTMA RODADA'
- Junho 1965.
Caixa x Nossobanco e

Desenbank x Walmap, no

Abrigo.
Inca x BanrisuI

Hercules x Brasil, no Ipi.

-------_.----------,

Àssodacão dos Vel,eiros da, Classe
•

'S�larp!e de Santa Cat�rina

todos esperanlVam uma

reacão da gi'? t';iiC;ão aldis

ta aéonteceu o inverso. Por

terra numa virada espeta
cular o Riachuelo e o Fla-

x x x ,-

NO IPIRANGA

va Jardim 212. COlll a se

gUlrte (l':dem do dia.

D";�10--strativo das ativi

c1a d f S cla Associaçã.o ri�
prcstRção de Codas.

, ELEIÇÃO para presiden.

te e Vice-Presidente dE'sta

Associação para o ano

Maio 1965-mab-6ô.

EDITAL. Com "carta
mengo começaram a empa
relhar com o Aldo, que nos

últimos cem metros amar-·

la. - P. - Caixa x De- ranga. ..
'------------�'

Diretoria da A"sacif'.

dos Veleiros da Cl��? ..

se Sharpie do ·Estas!') li;;
Santa Catari"a, CO'-IYO':;3.

� senhores sócics e:8!lVr.S
para a Assembléia Geral
Ord.inária à realizar-se no

.

<ta 6 de junho de 1965 as

17 horas na sede do Velei
ros da Ilha, sito a rua Sil-

rou completamente ,o seu

barco, para proporcionar
ao Rdachuelo que vinha
numa virada impressionan
te e incel1tivado pela imen

sa multidão que se comuri
mia em todo o cais de che

,

PROTEJA -seus

OLHOS(
, "'/'.(1, ..

use Óculos �,

bem odoptodos_;I

Característica embarca-'
lhana por tocos os recan

tos de pesca, ganha pr�fe
rência a outras

'

embarca

ções. pela pureza de suas

linhas e segurança na pes
ca em alto mar.

De há muito que pensa
mos' numa regata, proje
tando desta forma êste ti

po de embarc'l.ção perl1li'ar
as nossas pratas e' que já
féz '1ome fora de nosso

Estado.

Camueche-F!orianónolis va
•

I
•

lerdo tudo: r2mo, vela e

motor.
.

E' "Iara qpe te,ríamos
a clasificação dividida da

seguinte forma:

a) Fita AZ1.l1 par'l. a eih

õarcação que C!."U!1:::l.l" pr)·
meiro a linha de chég'a-::Ta
b) Prêmio p<\ra mc::tór d«l
15 cavalos (nacionaO.
c) Prêmio pa:ra motor de
fi cavalos (nacl,n°,H})

d) Prêmio para motor de
6 cavalos (naclGrall
O VELEIROS nA ILHA

. cUja diretoria tanto tém.
se interessado Dor tudo
que se relacicne 'a. es�o!'te
náutlco. certa.mente seria.

VaImor Gomes Soares
Presidente

ga"a vencer de forma sen

sacibnal o p8reo de oito goi
gante.' e ainda dando chan
ces para que o conjunto
do Flamengo que vinha
'também embolado vencerREX-MARCAS E PATENTES

�Agente Oficial d�' Propriedade
Industrial

Registro de,marcas patentes de inven�
nos que viàraram, com a.

nomes comerCIaIS; t�tul()s de estabeleci- sua guarnição no ponti-

r'to insígnias ,frases de propaganda e marA' lhão de chegada. Acredito

que a g'U!!-l'nição aIdista
" de. expo:rtaçõp.s. "sentiu o esta�o pesa.do da

_ na, Tenente Silveira, 29 t. anda,r ta�a:, p,óis correU por fei-
,

' '
.,

ra e, o nordéste estava um-,

ala 3,: �,Altos"da'G:àsa Nair - 'Floria.. pouCo fórt'e, �'quem cOl1h�

·êá1Xa Põstãl.· 9,1' -'= Fo� 301Z. .ce �m pouco' de remo. natu
,

;::,;�t;;'jf�i{'.;��::.�,:�L,�,�/�2'rI'!É�õk"' .'"
'

/'��h" \\.;;. '",'
/

. aos aldistas,: por uma re

maila. Em OUllrto entrou
o Tiête de Silo Pa:ulo e em

quinto o Caehoeira de Join

ville. ViÍória brilhante e

sensacional dos riachueli-

�tende,nos com exotidõo

I suo receito de· óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MOD�RNO LABORATÓRiO Uma regata Tústica, on

de se pudesse testar a. va

lentia da embarcação fJ a

ht,arimb�" das tripulacões.
Opinaríamos. como traje

to ou percurFo, uma vo-Ita'
a ilha em duas etapas,

até a !-lha dp
�é {{l(\,.��a

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



VlE,IRA DA ROSA

'V<::n"llls e Cons,g-r:"eões, o

n11'11 é -:esnon'j�"()l ""lO v" .... :

ti�inosD aur..len1;o -d"s· ten
dps eS�?dl.lajs, Dai. para
dian+.e volta e mel'l são
'instituidos n'wos tributos,
os m::lis dive�sos e :m�ra
varhdos fins, Também tem-

--.m'TADO
O PlIJS ·,UfTJCQ illAllO it :'AU:1 Ut;atNA

.

Flm'1anÓpGlis, (Quinta-Feira), 3 de JlJnho de 1965

S��ernadur
Viiído

,
de uma série de

immguJ:açôes de obr'as

palh:?dmí em diV81'S0S

nicfpios 0.� reg1ãD SF.'l"1'al\:1,
o g!J"!8�"d 1r Ce'<;o �a

"""lS a".!)-�-n"T'jln do de srrt',n
d� corr';ti�T8, .dE' 0,ual p�,rt.i
ci:oavq"'" den�r:e outros o

den, Ivo Silvei-a, Presiàen
te da Assembléia Le�islati-.
va, Secret'\rlos de Estfldo e

pnrlaY'�ent8.res ferlerf\is e,

est"dl1p!S. r.h.e'T0u ?- L�ies�
[)"!" volt�, d?':l 16 horas do
;í't:imn s'�""?do, "oarB';'rece-
ber do p�o da sua terra
n"t"l o rp.�.-:nhe�t""'ent() pú
b1ir.o 1)e10 p.","mr'(e h"vêrno
q'le "c�'1'" .... '31[;;;,3nd"". c:;n-

�"ini?l Pre"eitô Volny Del1.a
Rncca,

REALIZAÇõES

"Não trago esperanças,
nem venho sugerir medidas

que res9lvam os vossos

problemas", - disse o Sr.

Celso Ramos em seu discur
so - "o que me faz voltar

à terra natal,
.

é a entrega
da obra e!lergéti� que re

dime Lajes dos seus saerifí
cios e a coloca no coman

de do desenvolvimento por

que passa Santa Catarina,
hoje unificada nas mesmas

co.ndições de grandeza que
a torna parti�ipante do en

grar{decimEmto nacionaJ".
Reme}1'lorando, p.m seguida,
s angústia que viveu nos

.

primórdios, t;la sua adminJ&

h·ação. ao verificar' que
"qultse tudo estava por fa

zer",· disse o gover'nador
(me a el'le"�ia

/

elétrica se

t!Jm'Ji1,- assim, dentro da di·

r', :C'l l' -.,el'iln�ent.al, a

.,8,1 ,e mais necessária pa
ra alargar o progresso de
��l1t':i catarina.

OVA_ÇAO

l\pleudido por mais
'�"I"'"-' !1 ........��c:.,....,�s en':fllanto
oito mil escolares ,agitavl,l(p.
bandeiras naCtonal e �tf4:
dúal, o governador Celso

Ramos e comitiva, recep
cion.l!dos pelas autoridade1
'locais, depois de antilieiar
a 'assinatura do decreto
que criava a Faculdacle 4e
Agronomia e vefÉ'rinária

. em Lajes. dirigiu"se segui-
• do nor t:!;rande corteJo ,de

al,1torn6veIs nara o local
da sub-estRr-ão aba,iXadC'lra,
oh"'" re,,1iz�.da pela CE:
J·""�C. afiM de inaugurá-Ia.

sbra e ,d?, tamahha ,grande-
'za", �qe

.. �. ?f�f��(o� fIql'�J

os

mu.-

de

. E P;'OS�<;1�i11 o Dr, Júlio:
..Ativo, dinâmica" e de iute

}igpncia privilegiada, fni,
Vtdal Ra.mos Jtmior um

h(;;'1'V!I11 >;úblico do mais alo
"c (1�1il::d'e� e a sua C011!)

(;i;:'n�!a nCf' des;;i:r.os· dêó'te
I+OS�O Estado 'o, transfo�"""
va em incans8yel tmb"!lha,
dor 'por mn objr;tivo ,que·
rião quiz o' destino viesso'
a alcançar", Depois de . dar
dados técnicQs da obra, da·
dos êsses ,que em repor

tagens anteriores já trans

mitimos aos nossos letto-
,

res, o Presidente da CE-

LESC, $lplaudido const�n
tePlente pelos presentes,
acrescentnu que a realiza-·
ção que RlÍ estav::t, userá o

centro de irradiação. de

energia e'étrica, gerada pe
la Sotelca, em Capiv'l.rí. uo

Sul do Estado, que vem

para esta cidade de 1,a ies,
e daquí segue para·Herval
do �ste, para Joailba, pa
ra tõrio o promissor Vale

do Rio do' Peixe, e, uma vez

feita a ligaqão com FaxinaI
dos Guedes, seguirá para
Sií,o Miguel do �ste; será
�Inda o centro de irtadh

'ção para todo �o P!flnll'tO,
com ligar:ões Ilté Curitib'l,

. nos, Santa Cecilia e! ebon

Re�. Fosse �iIrinles anun
ciado não necessitará por
certo, de maiorel!; con-;idera
çóes ou ,p!'ova� I'!vid�ntes,
que .. en31ter-Rm a su" nro

f1lnqa importância. 'Todos

",q\li .lá 'l, r-r)l"1ore,enderam."

HOMENAGJW
.1

.

Após O dis�uTSO do Presi-
. dent" dá CELESC qUEf, em.

outros trechos, mencionava
realiza.cões energéticas do
Govêi'no em outAS rE!2ióes
do ÉStado, o .J�9vemll.1or
Celso Ramos. sob ·emor.ão,
desr.en-ou a placa cpm nue

1\. lI:mnl'�q dI'! Enerlda Elé
trica do F,!';tRdo hnt'l"lena

geava o 8r. Vidal Ramos
.T,,�!"Il' R """",S dizeres di
zi .. .." ",.","",t,."l' nSJ, ne,.p".!
dade do bronze 11 'homen;1-

g<'m ao pioneiro da ener·

em ,Le,je(>",

os. AGRADECIMENTOS

o professor Jader Mar
ques 10i O orador seguinte,
relembrando passagens da
viCía de Vid'3.1 Hamds Ju-,
ruo!'. e, final)llente,' Ô .

St.·
Sérgio Ramos,. filho do ho-·
menageado e r�preselltando
a familia, agradeceu 'ao Go
vernador e à CELESC a

hon:r� COTo que disj;;.irJguÚtm,
naquele hlstante, o nome
de seu plli. Em seiu,ida, fe}.'
ram inaugurados, Il(l. sala
de comando da· sub-e&tação
o's retrfltos· dos

.

Exmos.
Srs, Presidente da Bepiíbli
ca e Governador do· Estado
e .do patrono da obra .Vidal
Ramos Junior, respectiva
mente pelós -Srs, Celso: Ra
mos, :J?refeito Vollly, DeUa
Roeca e Dr, Júlio _I�orSt Za..
órmmy.

DESTAQUES

arts. 22, letra �a" e 18 da
Lei 654". Não resta dúvida

que a taxa de custeio tem
grande semelhança com fUI

,�--------------------------

conceito público, ao mes

mo tempo e�l que desen-
,

'volve entre O,s. Universitá
rios e o povo amplo pro
grama de expansão CUltU

ral.
Conta o Coral. com \'i8'. ele-

.

mentos, com um trabalho
intensivo de 4' ensáios por
se>nana. O Repertório está
totalrr..ente remodelado, com
acent.os proft·.ndos da mais

'. significativa interlretação.
Nossa renortage"",.· em

��-.ftn�f"I ,.'r."'1· o lIi1'''estro

Santl'lna, ','Olheu informa
ções prec�<)sas a respeito
de seu plano de trabalho,
certificando-se do alto ga
gari to s,.Ustico clll"te re

gente Que tem a idade de
iniC'i.ante, mas a exneri.ên
cià de

.

ollém já correu

lon�o caminho no campo
extenso da llTf;e. A f""'preSo
f:;;".,.,.,te ....., .. 'p,".l)f1i�.,rie de
v"";''i',,<i.''I ..H11.l!ida 1'\el0 Coral,
l!. ,.,... ...1H:llrle e 8 ela.<;ticida-

A Câmara l'v'runicip�l de
Bl'Usque remeteu ao nosso

Diretor telegrama, congra
tulando-se com est-a Fô�

, pelo trailscurs::J do cinr:tuen
terl'\:-io, ,,1") "rf'e1egtama está
assim redigido:

Cámara Municipal Brus
que vg associando·se just'.tS
homenagens p�estadas esse

valoroso órgão ünprensa

_._-----

Coral da use: tD�D Dront�
para a temporada· ,no JAe

Esu_ .t'HWiSt� para dia 4 ticos ae ve,rdadeiT'o mUa-
próximo a abertura da gre artístico. � justament.e
'l'eulporada Ofic�ai. do Co- por isso que o Coral se fir
ral d.â Universidade de San- ma dia a dia e cresce no

novamente co,m
-'.

a razao

-, Desatada a fita à por
ta do prédio' da sub-éstação
abaixadora pelo governa
dor, foi )'}:t'ocedid'3. B, ben
ção pelo vigário 'da cidade.·
- O Dr, Abelardo Aran

tes, JuiZ' de :f5ireito da. Co-
marca, representou 'nas �o
lenidades o Deseml;la17gador
Ivo Guilhon Pereira de Me
lo, -Presidente do Tribunal
de J'ustiça.

- Além cios !1'emhros· �a
Cómitíva; registram0s a

presença do CeI. SaMuel
A u g u s t o Alves Cerreia,
Comt, do 2° Bat.alhã, R')do-

rÚir�9 ;:i';;�f3at�f9�� R&�prn:)
: - FOL· serV,{da uni' caqui
te1 �0S' nresentes.

'

'Ànot�.
mos �inda

.

a' presença de
diretores

.

da
.

Bronw Bove
ri, firma que forneceu to
do/ o material para a: obra
bem como da Sade SIA, que
fez a montagem do mesmo.

I ea[S-�ÔrVO Bn'-SOF'enS? fnn1'ir::tu-
.�. -

'

lõwse com �'O ESTA,DO'!

--' ......;_-�.- _. --- ._-- --
_ .. __ ._-- _.�_ .._--------

ff�rOU[�ng" Presta Mais
;:'\ ,

:,1:,/1;:;;;:" de SOO S�oÇPHOS .. �

b' 'TÓufing ·só na cidade "'���m'�c�is t,:i'ep1i,�riht�i:��:�\ ��
de 'Florianópolis já pres· valor de Cr$ 5,16Q',Obó:' "l'\

tau a seus associados 5016 No estado da· Guanaba·

(quinhentos e dezesseis) ra a despesa c'iaria do

socorros (gratuitos) me- .,,_ uring pa ma'!"utenção
cânicos de emergência, Is- de sua frota de carros re-

to posto em têrmos co- boques é de cerca de

Cr$ 3,000,000,
"O Titulo de Sócio Pro

priEtário do Touring Club

valorizou-se em 5 anoS em

1.500 por cento".
O T1t�lo de Sócio Pa-

trimonial ,
deverá· ter den

tro de
'.

mais alguns 'dias
uma valorizàção de mms

Cr$ 100.000, '\

A �ssistência jUdiciária
em 'Florianópolis já pres
tou nle,'antes serviços a

f"n"o (5) associados,
�-������-�-����--��-��---
•. ;;, iJartir decisivamente para a campanbà.

')0· l'lfl'ca & De' ':envolv�m�nto Inclusive já se .cogita epl tôr�o de alguns

, I wI.' v
. nomes prováveIS como candidato;:;.

•
•
J ',l\1ÃGOA

.'
,

j
I
,I

I
1
I
I

de no de�enhar' das fro:!.ses
melódicas, fez o ouvinte
sentir de perto o elevado
conteúdo da arte plena.
O jornaUsta Péricles Pra

de, atual Diretor do Depar
tamento de Educac,;ão e

Cultura da Reitoria da

use. tem, em $uas amplas
visões culturais. a conviO.
ção da grandeza, da neces

sidade e do profundo sen
tido de�a. a+,ividade no

meio universitário, motivo

pelo -qual vem emprestan
do t:r,d<t a sua canacidade e

se!',. semnre mais. uma rea

lidade palpável e
. sil!11ifica

Uva ao campo cultural.
A!ffi"lrd".-�p. r.om ansieda

de o estietáculo do Coral,
onllrtll.,irl_<>'-'e em nne o nt\.
1)11,,1) norianopolitano será
brint'l�do com 'mais algu-
mas horas de ve"n�deira
arte. E f:eW1lls � certP.?B de

cme o' p,pn�t:�l se,.!$. rnliis
uma grande Consa�cão,
ent:re "'s mnit.l\s já· consegui
das pelo Coral da Univer
sidade.

-----------_......,....--------------- - __.

Ot;ra Scussel conceoe rlesrnnto
Ar.a,ba de ser e"..,la>io "0 da concessão Que fará

'

de
�n';.fr-ato rio Est.!lbe1eci· vinte por cento na,> com-

:� TTRf': é i'''''''-e<:"ihn''",+''. mentos 'R'"l�R:ffns ,in E"ta- pras {me· uorventllra vie-
-h"'·..,,-.rj,,i n''',,,·�,, '" ""., ", l;").·, �. do de Saut[i Ci1tarina. pel�, 'rem "1 fazer os elemento�

,\b81j.fados .,crJ-� :�n',.. Sêusil.ú,., 6$ici(Jl úu\:mdo 8indií.wúlli�do>:o
:,' �. '�:::::'-: ',:_�'"( .'I,': ::: ,_'., ;.:.f.:.�:,-:,,:, ..:_:'-�.'..,..�': (':':; '\'_ , -" �

taxas do Plameg, tão úteis· pelo Egrégio Trlbun..I, Por
ao Estado. é- lá estud"das 3"l!lles motivos indefiro a

segurança. Custas pelo� ím•

petrantes",
.

As nrmas Meyer S/A. .;e entendído que êsses no- r'aulo:·"� constítucí ...nal' a·
. c. -s Amín, Pôsto Aveni- vos tributos e novas "for- coblança do Impôsto de
("'F." Cíncc, Pôsto de •• .as ue cobrançes, são in- indústria e Pronssões, pe-

'eH;·;"- 'I,;)xar:o, _Pôsto de constítucíonaís quando ro- tos municipios ,de 'emprêsa "I
'.

d b d b
-

COly:;:>m:tiveis, C, Ramos rem de rrente ii. Constitui- que paga. o impOsto úruco
•. • .

.

\
..

•
.

'

.

fJ/A, P0';':,O Ai,las, ü:)I!·"tir- ção. Fora dai não se pode e federal, por,aercer"cómér- . nlCla· as' a-S O,. ras e' ur .�.·nlZ, ..:Iç-a"o '

cio e Serviço Alvor!?dJ. não se deve de inqUinaI' de' cio de importaçto e cUstzit
f g �

Ltda, Pôsto Dino, POsto To- inconstitucionais êsses no- buição de combUstlvel Uqw,; ,

xaco e Domobrás Utilida- vos tributos, porque com a do" (Rev. dQs Trib., v.ol. 298, Q,.

dA· ddes Domestica Ltda" ímpe- arrecadação dos mesmos, -pag, 388). Com referêncf:a

� 'pa''. I-5aS-I�mi .0'·
",

a . ven 1-· 1traram mandado de segu- são. resolvidos problemas ao sigilo comercial citarei
rança contra ato do Prefei- antigos das admínístrações, apenas uma ementa do Ve-
to Vieira da Rosa que d� como no caso da nossa Pre- nerando Supremo Tribunal,

N M,terminou a cobrança do feitura, Dai o acêrto da de- a qual dirime .qualquer dü-

.

. Irnpôsto de Indústria e eisao do Supremo Tribu- 'vida: uExame de livros de O r te eProfissões calculado sõbre nal
.

Feder.al, em: sua 'Súmu- escrituraçâo" mercantil para
.

o movimento comercial gra- la, citada pelo Sr. Prefeito: apurar a dívida do empre-
vado pelo Impôsto de ven- "A incidência. do ímpôsto gador para com O Institu- Com a presença do gover- perto a planificação efetua.-

,

das e consignações. único não isenta '0 .comer- to de Prevídêncía Social. nadar Celso Ramos. e de da pelo Eng<' Mauro Vie-
Apreciando as razões das ciante de combustíveis do Legalidade. Não se apüca grande número de auxilia- gas e sua equipe técnica,

firmas ímpetrantes, o Dr: .rnpôsto de indústrias ept'O-'
.

, no caso o art. 17 do Códi-' res diretos, foram iniciados mostrando-se bastante sa�·
João Thor:-_8.z Marcondes. de fissões". Da, mesma . forma go Comerciai". E quanto à na manhã de ontem, os tisfeito com &S e�licaç(íes
Mattos, JtÜZ de Direito Ti- decidiu, o Egrégio Tribunal bí-tríbutação entendeu o trabalhos de urbanízação e e detalhes fornecidos pelos
tular da Vara dos Feitos de JUStiC3- do E8tadol "Real- mesmo Venerando Tribu- paisagismo da Avenida Bei- responsáveis· pela execução
da Fazenda Publica, exarou mente o ímpôsto de Indús- nal: "Não constitue bítrt- ra Mar Norte· e Morro da dos serviços.

,- ,',; 2 ":'n�,enç"l: tria e Profissões sôbre butação _
o uso de elemento -',.n:e, os quais, após con- Segundo nos foi dado ve-

i. i' d,1S mais ':e111::\s ··0StoS d� P.'''1'l01ina, não fe- ídêntíco ou análogo ou do I
'

'.! uídcs, darão um desta- rifícar; nu-ri exame super-
::�(');' r1.e rCP"1a das admí- re. ne=i c('l1irip. com o cÚs- .mesrno critério de cálculo que especial de beleza à pai- ficial· dos planos do ,e.ng?

� :t '2, ,:5eQ públicas residia "'''"it,iv''l �(ll'}stitucinnal do. de um l'-noo,�t," -,�"''''.. " fi-_
, ,u C" .,., "" <t _

sagem· local.: 1\·1::>11'1''' VleO'''�. .os servícos
r : I;·""·,st.o 'ele, Tnrl.ú't,,!v e artigo 15 íncíso HI "

'

.

�. . .. ,' n('''11- xacão do "quantum" de N!l oportunidade, o go- se desenvolverão. em rítmo
i'l'.-,fis:'!õe3, Paralelamente dr> aquêle, QU.e tem por fa-·

';
1'111f·r� l'�.no'�·to·.,. (S,T,F. d_

1 " ' "

"'
verna ar Celso Ramos teve .

de urgência, estando o oro-
era ainda cobrado o de be- to g'e!,p�or 0. � �ll·:.i-).,(le· 11.,f0"· ·R D Á 51/0�) .,.,,:

. .

'd nh
'

.'. . ,

, ,

r, , ';:.', ,,<J,,;<, estou C0m enseJo. e co. .ecer mats de ' 'nograma:� das obras "perreí-
'-:,5 '3 e !wno", Com o ter- fl"lsum,:,l., C09X!;"';r com o,', p .sr, P)'efeit�': awmdQ diz: I·

,

" tamerite 'deíineHdo de acõr-'
rit,:rial, Úedjal. de exporta· tribu�o únieo pre',ís�q. no

.

Que � � t.�:i!:a dê': cU3teI� ea.
.. - ... --_._-- do com as 'condiçÕes· locais •

.. ?.t.'), t·}.l',.'");J!�t.;_r";P.o e sêlos, nreceltn ar" ,.'t -l •• '

5
_._ t" ii (.

-- ... ... . •..)'1,,0. ln�l- racte. riz"!.-�."e ''''''fo pap'.. emen- ["S· ·'e'
.

n'" p e end "f' liz·
. ,0 ",,_ _ , 'I,. �,.,. ·U·, 'e'm r '!. o·se aue'· a ma $-,

, , t:.<:::, ():: '·e eram as úni· "len�e rtiretam·e t Oh
...

j - - --
.•

': • TI e 150 re a to antecipado e' geral de Gão dos servir.�s- de urba-
CHS remlns dos órgãos pú· ""'err'fld'),..;S\" f'M'� ... 1 1 dc�"r "lCO e 11.ma atiVidade ,esT)e�i"l. uti- G b nizar.ão e p�{s"gism0- deve-
b'iem:, Isso vinha desde o' C!"0"11�"""''''' nO ')°7). Da rnes- ILr,:ável nel()� (:nntrihuin<es, ene:a rá ocorrer dentro do limi-
JrTIf)ério, Era a tradição do ma maneira r'le�;rt;lJ n "'-;- como, estr", das., "lO ",n.�.� �I)m te f' "d·o' .

t é·' t' fi, ",. ��"" RIO.,.2 (OE) -.0 T,lI'in·lS·_ . IX", ,ISO, ,. ae o -

1'. '350 Direl',to Trl'butário. bunal de Jl1St-i''''' d Sã d
-, - 't

____

'_,-<> e
.
o sua est.1m.r·a-o

..
definida 'nos n"l fi t

_
,tro

.

Arnaldo Sussekind 'se-
", . .0 ,co""en e f1no.

r,�n'l ". "?,evoluc.a-o di> 1.930 ,--_. ", di
-

d_ "L , '" ------_____ -",11"\ n"lssa e ,,-,ãn e ama-
f'-: �)'i"d(' o Impôsto . de '

'ruiu a n,ite ·nara Genebra,
'"de vai cfJp."iar a delega-

tlhã tere'TIOS ocasião de co-

"ão brasileira· à Confeõ.'ên-
l'lc?r os nossos ]eitr.'t'es a

cia da Organização Inte--na- pqr· de'3sn.s req]'zl",.,i'jes, com

cional do Trabalho, D'.lran-
as de'ridfls espec!fica"c"ies e

te sua ausênciR. résri'1�derá
det<>lhe'l té,.,ni.cos d3.s 'obras,

pela pasta do Trabalho, o
qUllndo nublica"'ern"s uma.

chefe de Gabinete Moacir.
entrevÍ.sta con"edida pelo

VI· Enn-o lI/(auro Vie!!:as e seuse aso, aue será empos-
-

sado amanhã.
auxiliares.

inaugura t bras da [ELESe
Z�.drmmy. Diretor P"'esi-

, dent!;$ da Centrais E1étri.cp.s
de Sant.a Cat'1rina, S.IA cm

"eu disl'1F'so, "i), DIretor'a.
da CE"L.:::l:SC toc'nou a si·8, ,

delihel"ac:ão de d'lr-lhe 11�'
!'1Ol""e ,Q;ue l'i2:e�,e .iustl�.
.iu<;tk� a0 phneiris""o de
um gl'andé bataÍhadt r: Vi
d'll Ramos Junior"·,

ta Catarina, às 2.0 horas no

Teatro Ãlvaro de CarvÍilllo.
Às apresentações prossegui
rão nos dias 5 e 6 J sendo a

Última no Clube SeiS de

Janeiro, no Estreito.
As apresentações, que go-,

zam do patrocinio do - De

p�.rtamento de Educação e

Cultura da Reitoria da USC

serão' franqueadas ao públi
co. etp cumprimento aó Es

quema de Difusão Cultural
da Universidade.

,
Na oportunidade, o Co

ral apresentará peças re

nascentistas, clássicas, roo

mânticas e folclóricas, dén

tre as quais se destacam
as composições de autores

catarinenses, nomeadamen
te o M'loéstro José Acáqio
'3antaná e o Prof. Osvaldo
Ferreira de Melo.
I

O citado conjunto vocal'

que é atualmente considera
do um dos melhores do

País. tem: como regente o

'\I!aestro José Acácio Sal1tp

na, nome que encerra uma

çl.as m'1iores esperanças do
r.;t,"do e do Bras;.!, e'l1 ma.,

,'�"'ia de a.,..te 'Tlusi.G:>,1. A P.s-
4'(....� ....�,... �rtf-::H(">� �n C('o"'fll

da
Beira
p

Mar

o EngO Mauro Viegas, autor do PrO.ieto de urbanização e paisagismo, prestando
inlol'mações c detalhes das obras ao governador Çelso· Ramos, vendo-se

o EngO Armes Gualberto, Secretário Executivo do �LAM.EG.

lm POUCO de �lsf.ória e de Política
por SebaStião Neves

catarinense vg motivo trans

curso quinquagésimo ani

versário fundação dia 13

maio envia calaras"! men

sagem congratulações com

'votos para' que 'Pressiga
sua brilhante caminhada

pela boa imprensa vg como

autêntico porto:!. voz das as

pirações do povo pt , A�en
ciosamente Arno Ristoz Pre

sid!')nte em exercício.

Ontem anaEsamcs, por alto,' o disc'urso do candi
dato Konder Reis, HOjE tentaremos fazer o nlesmo c0'll\
o do deputado Aroldo de Carvalho, êste $urpreendente
Aroldo de Carvalho. Talve:z; a maior surpresa cesta- crun

panha' política, sim campanha política que preced�U: á
. convenção udcn'sta, Aroldo foi um dos primei'roil �ral!-'
tos de Bmder, ligado por vários motivos ao gQvenia.
dor Heriberto Hulse. Suas dÍvergências com o senador.
Irireu Bornhau�en eram' tão profumla� que foi 'coXa
estupefação que', tbdos o 'Viram de blmços dados ao. � fi
nal da luta, Que tEria havido, Qual a compensação .gue
o Aroldo espera receber. A futura can -idatura ao go
vêrno? Não acreditamos pois o sabemos' f)spel7to' wra
e.fi b a r c a r na mesm,a canoa que levou Benç1er

.

aO

naufrág:o, O mais cerfq é o senado da, República. Mas
isto é co�sa dnvidosa, Ter� que ser cavado o cargo.. Ha
verá .luta antes e cepois da convenção, como vem

do d� praxe no Partido que já, foi do Brigadeiro.'
convem esmiuçar muito das razões da atitude.-

Eu tenho a convicção de que· Oi ,que levou o Aroldo
tomar uma atitude tão surpreendente quanto a.ntlpátl�

'.l.(P.'C"1..
·

,O�;.D.��a
..
f.�.'rl,Jit.;,a .;.1ler,�p. t;;� P%."a�'l �Rr��Dtk.-·; ��l��ãc I

�'Yt.u�'�erJ. �iÚe\'tc��t5Nc�st��..fill�e!i já"'tP.Qu'�pOl' sé·'1-io"'��'bsió ,'ii;' J�ht(j'i cil �P�!it; piá��-'Y�b;;'trf��od6's empr�ga..,
dos pelos 'outros candidatos e dos quais eu fui a vitima, \

escolhida, porque o mais fraco. Lançad.o a sombra pela
deputado Laerte Viéira, que, o ofuscou complétament�
na Câmara, tirando ao Aroldo aquela auréola de inte
ligência e cultura com que procurava.:se gUindar a uma

li -eranÇa privilegiada dentro do partldo e dentJ:'O do
Estado, ·,foi forçado o político canoin�ense a adótar
atitude present� que, tanta decpção':� vem,· causando
aos· elEitores sep,s, e que se já escass�avam, mais aindª
mirrguatão no próximo pleito;,· :\

O seu discurso loi todo de 10uv&r ao

Konder Reis. Sé: a finalidade 'da peca oratória er9,

,saudár o Pre�i�:fmte, CastelQ! Branco, bste se: V1U,.(10gr,a..,
d0, porquantó dne poucã disse. Ao que parece..., o Moldo

quís fazer valer" seu apôio. e vê-lo, registrado' ·:ha· con
venção e nos ,anais do partido. para poder cob1,'á-lo a.g
candidato. se Este lograr êxito.

'

Cuidado Ardldo,Reménber lleÍlder

M.M,f. .CARVAO VAI À GUANABARA

Ao r!"e�essar de Florianóllolis anós a

�9nven()ão em Que foi escolhido candidato
llor uma maioria posta em dúvida por
e'.e:n\ent"s d(l seu próprio p�rtldo, o sr.

4.ntônio Carlos 'Konder,- tomando a pOrite
aérea do Rio llara Brasília, sel1tnu-se lado
a lado no avião com o Ministro Juarez
Távora. Chegoando na capital federal. Qll�i
XOll-se a vários am;l!:')s pelo fato de não '

ter re�e"ido uma ú�ic� e escassa p.,là;vra
Dor Darte do Mare�hal, dur�nte tôda a

vill?"em, e nem ao menos o maIs leve cum

llriw'ento. Se isso não bllstasse, dizem as

notícillll "ue. mesmo ao p,h.eg;ar a Brasi.
lia, ,o c;;:ndirt .. to udenlsta ficou se'll o cum-

Os prefeitos da zona· .w:boDÍf�rà· .te
Santa Catarina seguiram ontem à tarde

para a Guanp,bara, a fbn 4e tratar junt� i
ao Conselho da Comissão do Plano' dO,Carvão Nacional - que reunir-se-á alllB-'
nhã - sôbre a liberação do Impôsto úÍJi,;
'co do carvão mineral. Juntamente com�s
prefeitos seguirão o Secretário da Famn,

da sr. J. J. Cupertino d� l\iedéiros e. o ,
deputado Paulo Preis_'

,

SABIN NO INTERIOR DA IL�

Itarina. As equipes estarão em

até o próximo dia 10.J

J
ti
� PSD EXAMINA SUCESSAO MUNICIPAL Em sua visita onteln à tarde ao palá-

11 ciõ da A!\,ronômica, onde foi recelJiQ'l· JW

1
() n;�et(Sr!o 1</runi�in"l dI) p�n tem se lo sr. r:e1so Ra'llOS, a Missa Santa 0Ifd\'l!

I reunido ClUllse óue diàri<>mente, tenrilJ em na 196�. sri;:>" Sônia l\>Iaria l'inho, :re�lleu
I' vista fi C:;lII"'o,,�:'í,ll """.,;ni"'''( A"11;'rd<l. flne· :lo confiJ.'ma�ão de que o GovêrtlQ di. Jj:!i:':

,. 'h"'_� a 'f;x<>�ão 0.3 d�i,:, dn n1oH". l:!Ue :",Pl'<í f"(ló ofe·"e<,,,"'ii o ir";e tívic� com que

,

d<lQa nela Assembléia Legisiativa; para filará;J"o M:nacanãzinlío._

'.�.•--�-�.--�--.--�-

llriment"l ministerial. o que ......uito 'o ma

�OOIl, :t1:ste. sem diivirt!\. não é um bom

comêço para um candidato. MISS VAI A PALÁCIO
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